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Fernando Frazão/Agência Brasil

Granja é o Centro de Treinamento da CBF

Blindadas do feminicídio político: ministras Sonia 
Guajajara e Margareth Menezes agora são imortais 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Granja Comary 
será reformada 
com suporte 
da FIFA

A Granja Comary, Centro de Treina-

mento da CBF, que fica em Teresópolis, re-

gião Serrana do Rio de Janeiro, passará por 

obras para ampliação do espaço. Represen-

tantes da FIFA estiveram no local para vis-

toriar o projeto, que prevê a construção de 

novos quartos e vestiários, além de uma série 

de reformas e readequações. As obras serão 

possíveis através de parte dos fundos vindos 

do FIFA Forward e CBF Transforma.  

PÁGINA 7

PÁGINA 7

Um ataque nuclear limitado aos silos que 

guardam os mísseis com ogivas atômicas dos Es-

tados Unidos colocaria em risco de contamina-

ção radioativa mais de 300 milhões de pessoas. 

No pior dos cenários, 4,6 milhões morreriam 

nos primeiro quatro dias de exposição.

O risco nuclear 
dos EUA que 
afeta 4,6 milhões 
de pessoas

CORREIO NACIONAL (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Chapa pura de Paes vira alvo de políticos

Fábula de H. 
C. Andersen 
inspira o novo 
espetáculo do 
grupo Dobra

PÁGINA 5

PÁGINA 6

A grandiosa turnê de reencontro dos Titãs 
chega em sua reta final e o Rio recebe dois 

shows da banda nesta quinta-feira (16) 
e na próxima quarta-feira (22)

Marcos Hermes/Divulgação

PÁGINA 1

 Tyno Cruz/Divulgação

Integrante de duas das mais importantes 

rodas se samba na cidade, o Samba do Tra-

balhador e o Samba do Ouvidor, Gabriel da 

Muda, lança seu segundo álbum

PÁGINA 9

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3

‘Abismo de 
Rosas’: uma 
comédia 
repleta de 
suspense

Posto Digital do 
Detran alcança 
3,5 milhões 
de acessos

O Posto Digital Detran.RJ, que reúne os 

principais serviços virtuais do órgão, alcançou a 

marca de 3,5 milhões de acessos desde que foi 

lançado, em 2021. Só este ano, foram 1,8 mi-

lhão atendimentos - aumento de mais de 40% 

em relação a 2022. O resultado faz parte da 

transformação digital do departamento.

ARISTÓTELES DRUMMOND

A lealdade na 
política do Rio 
de Janeiro

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Celulares viram 
‘arma’ por mais 
cidadania

PÁGINA 3

Lindbergh sobre a LDO: 
‘Dando chance ao governo’

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

O Ministro da Justiça e Segurança Pú-

blica, Flávio Dino, publicou no X, antigo 

Twitter, que a Força Nacional ficará no 
Rio até janeiro de 2024, quando será 

feita nova análise, para uma possível 

prorrogação da estada dos agentes 

no estado. Dino também escreveu que 

equipes adicionais da Policia Federal e 

da Policia Rodoviária Federal também 

seguirão no território fluminense. A 
medida deverá ser publicada no próxi-

mo Diário Oficial da União. As equipes 
estão ajudando as forças de segurança 

do Rio no combate ao crime organiza-

do, em especial as milícias. 

Deputado explica ao Correio porque fez emenda alterando o déficit zero

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Rolo de 
Zambelli é 
problema 
para o PL

PÁGINA 4

Força Nacional fica no 
Rio até janeiro de 2024

PÁGINA 5

Os primeiros 
passos dos 
repatriados 
no Brasil

Messias 
ultrapassa 
Dino para 
o Supremo

Depois de mais de 30 dias de espera pela 

saída de uma Faixa de Gaza sob bombar-

deios constantes de Israel, o grupo de 32 

repatriados passou por consultas médicas, 

tomou vacinas, recebeu atendimento com 

psicólogos e regularizou documentos. 

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Epísódio da visita da “dama 

do tráfico” ao Ministério da Jus-

tiça torna mais difíceis as chances 

de Flávio Dino no STF. Lula tem 

sido aconselhado que o custo po-

lítico da escolha poderia vir a ser 

muito alto. Com isso, crescem as 

chances de Jorge Messias

Super turnê 
Encontro, dos Titãs, 
está de volta ao Rio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HÁ BOATOS DE QUE GUILHERME II ESTÁ NA ALEMANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de novembro 
de 1923 foram: Agências Interna-
cionais informam que o ex-impera-

dor alemão Guilherme II recebeu 
aval do governo holandês para cru-
zar a fronteira e ir para a Alemanha. 
Governo alemão pede aos aliados o 

adiamento da restrição militar no 
país. Clube dos Funcionários Públi-
cos debate uma nova tabela de ven-
cimentos.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA O NOVO SALÁRIO DO SERVIDOR PÚBLICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de novembro 
de 1948 foram: população francesa 
protesta contra a devolução do Ruhr 

para a Alemanha. Casa Branca des-
mente o boato de um encontro en-
tre Trumam e Stalin. Comissão de 
Preços tabela as margens de lucros 

dos artigos de natal: 5% para impor-
tados, 15% para o atacadista e 20% 
para o varejista. Câmara aprova o 
novo salário do servidor público. 

‘Me urinei de medo ao ser levada no camburão da PM 
por erro de Inteligência Artifi cial - IA’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1- FOI GOLPE? República no 
Brasil nasceu proclamada por mi-
litares e ‘sem povo’. No dia 15 de 
novembro é celebrada a Proclama-
ção da República, evento ocorrido 
em 1889. Hoje, diversos historia-
dores concordam que o processo 
pode ser entendido como um 
‘golpe de Estado’. Por que a Pro-
clamação da República foi um 
golpe de Estado? Velocidade e 
militares. Podemos considerar a 
Proclamação da República como 
um golpe de Estado por conta da 
velocidade, da atuação militar e 
da movimentação contra um po-
der constituído. Esta é a avaliação 
de Wesley Santana, professor de 
História da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie. “Um golpe de 
Estado é um movimento brusco, 
rápido, em que um poder legiti-
mamente constituído é retirado 
por uma outra força. A Procla-
mação da República não foi um 
movimento revolucionário, Dom 
Pedro II foi retirado à força do seu 
cargo.” (Wesley Santana, professor 
de História da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie) ‘Sem povo’. 
Também é possível considerar a 
ausência da participação popular 
como um dos indicativos de que a 
instauração da República no Brasil 
aconteceu por meio de um movi-
mento golpista. Debate estava em 
alta. Apesar disso, a professora de 
História da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), He-
loísa Starling, afi rma que o debate 
sobre o republicanismo estava em 
alta no Brasil e, portanto, a popu-
lação não foi pega de surpresa em 
novembro de 1889. “O debate já 
era vigente e importante, com o 
traço mais avançado do republica-
nismo em alguns setores, ligado ao 
bem comum e à ideia de que a Re-
pública traria um conceito novo 
de cidadania.” (Heloísa Starling, 
professora de História da UFMG) 
Por que durante tanto tempo não 
foi considerado um golpe? Passa-
do conveniente. Heloísa Starling 
explica que, ao retirar a ideia de que 
a Proclamação da República foi 
fruto de um movimento golpista, 
criou-se uma interpretação “con-
veniente” do passado. (...) (UOL)                                                                                                                                            

2- ERRO DE INTELIGÊN-
CIA ARTIFICIAL-IA - ‘Me 
urinei de medo ao ser levada no 
camburão da PM por erro de 
IA’. Por Abinoan Santiago, Tilt. 
Acompanhada de duas amigas, a 
auxiliar administrativa sergipana 
� aís Santos, de 31 anos, estava 
animada para o Pré-Caju, tradi-
cional micareta de Aracaju. Mas a 
diversão virou um pesadelo. Um 
erro da IA (Inteligência Artifi -
cial) usada no reconhecimento 
facial das câmeras do evento fez 
a jovem ser confundida duas ve-
zes com uma foragida da Justiça. 
Durante uma das duas aborda-
gens, ela chegou a urinar. � aís 
diz que, meia hora após chegar à 
micareta, três agentes à paisana da 
PM a abordaram. Perguntaram o 
nome dela e pediram o documen-
to. Como ela estava sem o RG, o 
constrangimento iniciou. “Ques-
tionei do que se tratava e quem 
seriam eles. Um dos polícias se 
identifi cou e informou que estava 
à paisana. Disse que a abordagem 
era um protocolo de segurança, 
pois eu teria sido identifi cada pela 
câmera de segurança como uma 
possível foragida”. (� aís Santos, 
auxiliar administrativa) Após a 
confi rmação de que era a crimi-
nosa procurada, ela foi liberada. 
Não sem antes ver a foto da mu-
lher. “Ela não se parecia comigo”. 
Duas horas depois, enquanto cur-
tia o trio da cantora Ivete Sangalo, 
quatro policiais militares a abor-
daram novamente. Dessa vez, de 
forma violenta e com brutalida-
de. “Exigiram que ela colocasse as 
mãos para trás para ser algemada. 
Eu já estava chorando e nervosa, 
informando que eu não tinha 
feito nada. Um dos policiais di-
zia que eu sabia o que tinha feito. 
No mesmo momento, eu urinei 
nas calças. Fui conduzida para o 
camburão da polícia como uma 
marginal, como todo mundo ali 
presenciando todo o constrangi-
mento pelo qual eu estava passan-
do. Nunca fui tão humilhada em 
minha vida, sem nunca ter feito 
nada de errado na vida.” (� aís 
Santos, auxiliar administrativa) 
Depois da última abordagem 

equivocada, Santos foi para casa 
angustiada e com medo. Vítima 
de erro vê racismo em abordagem 
com IA. � aís conta que nun-
ca parou para pesquisar sobre a 
tecnologia que a fez passar pelo 
constrangimento na festa, mas 
considera que o erro tenha um 
viés de racismo. “Fui discrimina-
da publicamente por ser pobre e 
preta”, diz ela. Governo admite 
erro e diz que revisará uso de IA. 
Questionada por Tilt, a SSP (Se-
cretaria de Segurança Pública) de 
Sergipe admitiu o erro. Afi rmou 
que “houve uma grande similari-
dade apontada pela identifi cação 
facial com outra pessoa, que pos-
suía mandado de prisão em aber-
to”. “A tecnologia não tem 100% 
de precisão se realmente é a pessoa 
apontada no banco de mandados, 
por isso a necessidade de uma ve-
rifi cação minuciosa.” (SSP de Ser-
gipe) A Corregedoria da Polícia 
Militar instaurou procedimento 
para averiguar a ocorrência. A PM 
informou que “irá rever os proto-
colos para evitar falhas nos próxi-
mos eventos com uso da identifi -
cação facial”. (...) (UOL)

3- FOSSAS ECOLÓGICAS 
- Mutirão de fossas ecológicas 
recria o saneamento básico. Após 
mapeamento da área e orienta-
ções que receberam de pesquisa-
dores da UFPR (Universidade 
Federal do Paraná), mais de mil 
famílias da Ocupação Nova Es-
perança instalaram fossas ecoló-
gicas em suas casas. O buraco no 
terreno é revestido com cimento, 
pneus, pedras, areia, também leva 
mudas de bananeira, e funciona 
como uma câmara de fermen-
tação que trata o esgoto do vaso 
sanitário. Sem mau cheiro ou 
vazamentos. Custa cerca de R$ 
500, revela reportagem de Ecoa, 
feita por Antoniele Luciano. Os 
moradores tocaram a obra sem 
difi culdade, com ofi cinas do Mo-
vimento Popular por Moradia. 
“Abrimos as três fossas no mesmo 
dia. Isso já tem três anos e até hoje 
nunca tivemos problema. Elas são 
bem fi rmes”, afi rma o reciclador 
Eliandro do Amaral. (...) (UOL)

4- QUILOMBOLAS - Cotas 
nas universidades recebem os qui-
lombolas. A Lei de Cotas é uma 
política afi rmativa, que reserva va-
gas em universidades e institutos 
federais para estudantes vindos 
da escola pública, contemplando 
grupos de baixa renda, negros, in-
dígenas e pessoas com defi ciência. 
O presidente Lula sancionou na 
segunda (13) a lei que atualiza o 
sistema de cotas, após mudanças 
aprovadas pelo Congresso, como 
a inclusão de estudantes quilom-
bolas na reserva de vagas em uni-
versidades federais. Estas ações 
agora valem por mais 10 anos, até 
2033, informa a Agência Brasil. 
As cotas começaram a valer no 
país em 2012, sob intenso debate, 
citando um projeto de reparação 
de danos históricos, e se amplia-
ram para vagas no serviço público 
e também na iniciativa privada. 
(...) (UOL)

5- EM ALTO MAR - Assalto 
à mão armada em alto mar. Os 
criminosos agora roubam de mo-
tos aquáticas, e deixam as vítimas 
abandonadas, boiando, pedindo 
socorro para não se afogarem. O 
turista está lá, descansando sobre 
as ondas, achando-se protegido 
dos batedores de carteira na cal-
çada, e não está seguro. No lito-
ral de São Paulo, a Polícia Civil 
investiga a quadrilha dos piratas 
do PCC, que fez ao menos seis 
ataques a bordo de motos aquá-
ticas. Por Camila Corsini. O mar 
compõe grande parte do planeta 
e vira cenário para diversos tipos 
de crime: tráfi co de drogas, de 
armas, contrabando, infrações 
ao meio ambiente, morte de ani-
mais. O tráfi co de escravos (es-
cravizar é crime) vindos da África 
começou pelos oceanos. O mar 
também é rota de fuga de crimi-
nosos. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O eleitor do Rio, capital e do 
interior, através da história polí-
tica, tem sido tradicionalmente 
feliz na eleição de homens que 
honram suas biografi as com rele-
vantes exemplos de lealdade, ho-
nestidade intelectual, gratidão. 
Os oportunistas, traíras, como o 
povão se refere, deixam os cargos 
e, quando não vão diretamente 
ao ostracismo, mantêm distância 
das urnas pela absoluta falta de 
credibilidade e conceito.

São fi guras que são lembradas 
pela correção e ética, servindo às 
lideranças por espírito público e 
convicção, sem nada reivindica-
rem de pessoal. Oportuno lem-
brar alguns destes casos.

Nos anos 1950, cidade do 

Rio de Janeiro, então Distrito 
Federal, elegeu deputado federal 
o getulista histórico Danton Jo-
bim, que mereceu do presidente 
Vargas a consagradora defi nição 
do “amigo certo das horas incer-
tas”. Danton foi presente em São 
Borja nos anos de ostracismo do 
grande presidente.

Outro eleito na então capital, 
senador em 54, foi o general Agui-
naldo Caiado de Castro, chefe da 
Casa Militar do presidente e que, 
como Danton, foi testemunha 
do desejo de Vargas de apoiar a 
sucessão de Adhemar de Barros, 
que viabilizou sua volta ao poder 
em 1950. Ficaram ao lado do líder 
paulista, sendo Danton o compa-
nheiro de chapa.

Em 1981, o líder do Estado 
do Rio, senador Amaral Peixo-
to, foi para o PDS, partido da 
abertura democrática levada a 
cabo pelo presidente João Fi-
gueiredo. O então vice-gover-
nador, Hamilton Xavier, com 
carreira no MDB, acompa-
nhou o seu líder e, questionado 
por um repórter, foi rápido na 
resposta de que na política fl u-
minense “será sempre melhor 
errar com Amaral Peixoto do 
que acertar sozinho”. Amaral 
Peixoto foi exemplar na corre-
ção com companheiros. 

No Rio — embora fora da 
política, mas cidadão relevante 
—, o ex-deputado Mauro Ma-
galhães mantém vivo o culto a 

Carlos Lacerda, de quem foi lí-
der na Assembleia. 

Por isso é que políticos que 
não sabem escolher compa-
nheiros com qualidades éticas, 
morais, intelectuais e espírito 
público fazem o voo da galinha. 
E não o fazem certamente por 
não terem estas qualidades. Es-
colhem mal ou nem escolhem 
cultuando o isolamento que 
plantaram com frieza, egoísmo 
e complexos. 

O talentoso, carismático 
Carlos Lacerda não sabia o que 
era companheiros. Diziam que 
tinha “instantes de amizade”. 
Mas pelo menos foi genial como 
orador, escritor, jornalista, bom 
gestor público.

Aristóteles Drummond
A lealdade na política do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Israel e Hamas

Uma guerra sem fi m, onde não há vencedo-
res nem perdedores. Assim é o confl ito entre 
Israel e Hamas, onde todos perdem e ninguém 

ganha. Ou melhor, o mundo ganha muitas pes-

soas mortas, famílias destruídas e uma situação 

geopolítica longe de um entendimento diplo-

mático sobre a Palestina. 

Felisberto Klien Rosentown
São Paulo - São Paulo

A superioridade que 
eles acham que têm

Os 32 repatriados e 
um desafi o social

EDITORIAL

É bizarro como algumas pes-
soas, ou muitas delas, se acham 
superiores ou com liberdades 
maiores que outras por seguir 
uma determinada religião. O 
caso da cantora gospel que pas-
sou por cima de recomendações 
de comissários de bordo durante 
um voo só nos comprova as su-
perioridades que determinados 
religiosos acreditam que tenham.

Não é porque você é can-
tor(a) e tem uma grande popu-
laridade em seu país de origem 
que te torna livre para cantar e 
falar alto durante um voo domés-
tico, em que pessoas pagaram 
pelo serviço e não são obrigadas 
a serem incomodadas por tal 
fato. Um comissário de bordo 
se irritou e ameaçou expulsar a 
cantora que não parava de can-
tar durante o voo. Segundo ela, 
precisava cantar porque “Deus 
pediu”. Ainda bem que neste mo-
mento existe a internet que, após 
ela mesma compartilhar todo o 
acontecido em suas redes sociais, 
recebeu uma chuva de críticas pe-
los internautas. “Ninguém quer 
ouvir você cantar alto em um voo 
público. Rude e egocêntrico”, 
apontou o internauta. “Da próxi-
ma vez, você deveria comprar um 
jato particular para poder cantar 
sozinha e tão alto!”, criticou mais 
um usuário.

Tal fato acontecido nesta 
semana somente nos comprova 
que esse tipo de religioso existe 
em todos os lugares. No Brasil, 
por exemplo, quase todos os dias 
passageiros, principalmente de 
trens e metrôs, acabam sendo in-
comodados com pessoas queren-
do induzi-los que a sua religião é 
a correta. Quando também aca-
bam criticando as demais, sem 
nenhum pudor. 

O que essas pessoas esque-
cem é que vivemos em um Esta-
do Laico e isso também pode ser 
enquadrado como intolerância, 
dependendo do teor da fala ou 
testemunho em local público. 
Imaginem se um pai de santo 
começasse a cantar pontos de 
religiões afro-brasileiras nesses 
mesmos lugares, o tanto que 
seria criticado... Agora, ele tem 
que escutar palavras quase de 
‘ódio’ e calado?

Isso vale como um alerta 
para as autoridades dos trans-
portes públicos, para que impe-
çam, como fazem com os ambu-
lantes, essa prática totalmente 
desrespeitosa. 

Utilizam trens como se fos-
sem altares de igrejas, ‘achando’ 
que os passageiros ali presentes 
são os fi éis presentes nas cerimô-
nias. Um tanto quanto egoísta 
essa atitude, não?

Após semanas de esforços 
da diplomacia brasileira e uma 
série de complicações logísticas 
e burocráticas, fi nalmente os 32 
brasileiros que estavam na Faixa 
de Gaza, em meio ao sangrento 
confronto entre Israel e grupo 
terrorista Hamas, chegaram ao 
território brasileiro e foram, en-
fi m, repatriados.

Após dias e dias vivendo os 
horrores da guerra, se escon-
dendo de bombas e tiros e so-
brevivendo em condições pre-
cárias, com pouca água, comida 
e outros suprimentos básicos, a 
Secretaria Nacional de Justiça, 
juntamente com outros órgãos, 
acerta na proteção e no cuidado 
a essas pessoas.

As tratativas devem levar 
em conta a saúde física e tam-
bém mental dessas pessoas que 
passaram por todos os tipos de 
traumas possíveis. 

Assim como os repatriados 
devem receber também acom-
panhamento nos trâmites bu-

rocráticos, agora que estão de 
volta ao território brasileiro.

É natural que alguns entre 
os 32 brasileiros repatriados 
apresentem sequelas psicológi-
cas e difi culdade de adaptação à 
nova realidade.

Além das autoridades bra-
sileiras, é fundamental que a 
sociedade receba da melhor 
forma possível, não só essas pes-
soas, mas todos que fogem de 
alguma guerra e usam o Brasil 
como refúgio.

De todas os adjetivos pos-
síveis, o de acolhedor é o que 
o brasileiro deve se orgulhar 
mais.

Precisamos fazer valer nossa 
característica de sermos bons 
anfi triões e também solidários 
a quem precisa de nossa ajuda.

Esta característica é fre-
quentemente vista quando 
alguma cidade é atingida por 
uma catástrofe natural e a socie-
dade se mobilizar para garantir 
recursos aos necessitados. 
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E
nquanto a semana fazia uma pau-
sa nos bastidores políticos com o 
duplo feriadão (15 e 20 de novem-

bro), acontecia, na sede da Cesgranrio, 
um dos mais relevantes atos de cidadania 
que ocorreram no Rio nos últimos anos. 
A Academia Brasileira de Cultura (ABC) 
deu uma guinada na emocionante posse 
dos 13 novos acadêmicos, realizada no úl-
timo 14 de novembro, consolidando sua 
posição no cenário nacional. Encarnou o 
papel de palco da diversidade e encontrou 
o seu papel de validador de talentos, inde-
pendentes de credos, raça, gênero, idade 
e ideologia. A ABC se tornou o grande 
templo da diversidade e trouxe a legiti-
midade que muitos questionaram na sua 
primeira fase. Acertou o professor Carlos 

Alberto Serpa, presidente e idealizador da 
Academia, e o diretor Leandro Bellini, o 
curador da cerimônia de posse, que arran-
cou aplausos e lágrimas, fazendo o relógio 
parar e transformando a densa solenidade 
em uma ode ao reconhecimento e à imor-
talidade do talento.

Os ritos acadêmicos: fardão, colar e 
cerimonial formaram um bálsamo para 
estes nomes da cultura, um segmento que 
tem na sua base o sacrifício pessoal, o ta-
lento que emerge, a resistência política e 
perpetuação da arte. Como não se emo-
cionar com as lágrimas de Liniker, em re-
ceber as honrarias acadêmicas diante dos 
seus familiares? No seu discurso, colocou 
como impossível um momento tão digno 
para uma artista trans há alguns anos. 

Como não se emocionar ao ver o rei-
tor da PUC, o padre jesuíta Anderson 
Antonio Pedroso, que segue a mesma car-
tilha de acolhimento do Papa Francisco, 
ceder o seu próprio lenço para enxugar as 
lágrimas de Liniker. Que simbolismo!

Na mesma solenidade, Daniela Mer-
cury fez um dos mais lúcidos discursos 
da noite. Deixou os olhos de todos ma-
reados. 

Assistir a Marrom, Alcione, se tornar 
imortal e entoar um canto que fez cho-
rar a ministra e conterrânea, Sônia Gua-
jajara, ou ainda Juma Xipaia, com a sua 
bebê no colo, falar sobre a luta dos povos 
originários e, principalmente, da luta 
das mulheres indígenas. O simbolismo 
do rito acadêmico atingiu o ápice nesta 

posse coletiva que legitimou a Academia 
Brasileira de Cultura como a casa de um 
Brasil de acolhimento, sem preconceito e 
sem divisões.

Como não se emocionar com o reco-
nhecimento ao novo acadêmico José Luís 
Ribeiro, o diretor e ator de Juiz de Fora, 
que fez do teatro o instrumento de inclu-
são. Homenagem que ocorre exatamente 
aos 60 anos de sua carreira. Para ele, essa 
imortalidade e reconhecimento é o co-
roamento de uma vida de luta. Nada mais 
generoso e legítimo. 

Reconhecimento ao novo imortal 
Antenor José de Oliveira Neto, o novo 
acadêmico que cuida da rede de teatros 
do Sesc/Firjan e  reconhece  o papel do 
presidente Eduardo Eugênio Gouvêa 

Vieira na cultura fl uminense.
Fundamental o discurso de Arnaldo 

Niskier, em se colocar como elo da ABL e 
ABC, por considerar haver grandes siner-
gias entre as duas casas.

A ABC vai iniciar uma coluna sema-
nal no Correio da Manhã, com textos em 
rodízio dos acadêmicos. Uma contribui-
ção que fortalece o papel do Correio em 
editar um maior espaço dedicado às artes 
e à cultura com o seu segundo caderno. 
Um apoio cultural da nossa editora desde 
o retorno do jornal. Fundador da ABC, 
Carlos Alberto Serpa, como o grande 
mecenas da cultura do Rio, plantou uma 
semente que agora germinou. A Acade-
mia de Cultura é motivo de orgulho para 
todos nós!

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

O caso da PM paulista que se recusou a 
fazer o seu trabalho reforça que a populariza-
ção dos celulares com câmeras é talvez a prin-
cipal arma da população pobre e negra contra 
os abusos do Estado, em particular, da polí-
cia. As imagens levantam também outra ques-
tão: vale imaginar o que se passava quando a 
violência contra pobres não eram fi lmadas.

O episódio, publicado inicialmente 
pela Ponte Jornalismo, é mais um dos tan-
tos que revelam crimes cometidos em nome 
de uma ordem pública que sua atua para de-
fender apenas uma parcela da sociedade. As 
imagens gravadas por um repórter fotográ-
fi co chegam a ser inacreditáveis — mesmo 
se sabendo fi lmada, mesmo questionada, a 

PM, que estava fardada, recusa-se a cumprir 
sua obrigação. De maneira cínica, diz que 
estava de folga e chega a chutar o jovem ne-
gro que, ameaçado de ser morto, foi até ela, 
a uma representante do Estado, pedir ajuda.

Apontado como responsável por furtos 
perto de acesso ao metrô da estação Ca-
randiru — expressão que remete ao título 
do clássico livro de Drauzio Varella —, o 
adolescente foi rechaçado pela policial que, 
depois, não se constrangeu nem mesmo 
diante do jornalista que registrava a cena. 
Chegou a ameaçá-lo de prisão.

Pouco importa se o jovem em ques-
tão, que não estava com arma, era culpa-
do. Como suspeito, apontado por outros 

cidadãos, poderia ter sido detido, levado 
para uma delegacia. Mas, nessas horas, o 
Brasil fala mais alto e trata de, mais uma vez, 
ilustrar o que tanto se sabe de preconceito, 
racismo e injustiça. Não é absurdo concluir 
que a PM queria mesmo que o adolescente 
fosse morto, mesmo que assim se tornasse 
cúmplice de um homicídio.

Vale comparar com o ocorrido em 
2018, diante de uma escola de Suzano (SP). 
De folga — mesmo —, em trajes civis, a 
cabo Katia da Silva Sastre, que reagiu com 
tiros a uma tentativa de assalto de um ban-
dido armado, que foi morto. Até se poderia 
questionar se a reação teria colocado crian-
ças em risco, mas o fato é que a cabo agiu, a 

legislação permite que qualquer pessoa atire 
para defender a própria vida e a de terceiros. 
Graças à sua atuação, acabaria eleita deputa-
da federal com 264 mil votos, chegou a usar 
as imagens de seu gesto na campanha. 

Em Suzano, a cabo agiu para defender 
os seus semelhantes, mães, crianças e funcio-
nários da escola de sua fi lha (ainda correria 
o risco de ser identifi cada como policial pelo 
assaltante). Na estação Carandiru, o problema 
era outro: quem demandava a atuação da PM 
era um jovem negro, um possível bandido, não 
pessoas brancas como ela. Ficou, outra vez, evi-
dente por quem dobram os sinos do Estado.

A questão não pode ser resumida a uma 
defesa ou não de bandidos. A garantia do 

cumprimento da lei e do respeito aos direi-
tos de todos, humanos, é fundamental para 
cada um de nós. Ao autorizar que policiais 
matem suspeitos, a sociedade concede uma 
permissão que pode torná-la vítima.

Nenhum cidadão está livre do abuso 
estatal. A pele branca que a tantos serve de 
escudo (a mim, inclusive) não é blindada, 
impermeável à injustiça. Na perseguição 
que culminou com o holocausto, judeus 
ricos foram tão vítimas do nazismo quanto 
aqueles mais pobres. A violência policial 
anda abraçada com a corrupção: quem não 
teme ser punido por assassinato sabe que 
difi cilmente será acusado de desvios; uma 
carta branca nunca é limitada.

Fernando Molica

A arma do pobre

Cláudio Magnavita

O colunista do Correio da Manhã e acadêmico 
Arnaldo Niskier, com a cantora Daniela Mercury

O ex-ministro da Cultura e atual do setor no Rio, Marcelo Calero, deu a posse à atual 
ministra Margareth Menezes, como acadêmica

Beth Goulart com o presidente ABC, Carlos 
Alberto Serpa

Ana Botafogo, Margareth Menezes, Myrian 
Dauelsberg e Dalal Achcar durante a cerimônia 

Daniela Mercury ladeada pelo casal Liège 
Monteiro e Luiz Fernando Coutinho

A atriz Glória Pires e a ministra 
Margareth Menezes: as novas imortais 
da Academia

Posse na ABC: Uma noite em 
homenagem à diversidade

Imortais, Liniker e Daniela Mercury 
entoaram o Hino Nacional Brasileiro 
durante a cerimônia

Glória Pires vira imortal da cadeira 42, cujo 
patrono é o seu pai, Antônio Carlos Pires

Empossada, a atriz Vanessa Giácomo, na 
cadeira 55, cujo patrono é Chico Anysio

Detentora da cadeira 10, Myrian Dauelsberg

A ministra recebe os parabéns do conter-
râneo e colega acadêmico, Magnavita

Paulo Alonso com o acadêmico 
Leandro Bellini

Daniela Mercury faz seu discurso de posse. A 
cerimônia foi presidida por Carlos Alberto Serpa, 
presidente da Fundação Cesgranrio e criador da ABC

A ministra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara, ao entrar para ser 
empossada; ocupa a cadeira 16
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Após polêmicas com Dino, 
Messias é favorito para STF
Até o final do mês, Lula deve divulgar o nome indicado

Por Rudolfo lago e 

Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) tem duas decisões 
importantes a tomar, no poder 
Judiciário e no Ministério Públi-
co. Com a aposentadoria de Rosa 
Weber e Augusto Aras, a expecta-
tiva é que até o fim do mês ele in-
dique os nomes que vão ocupar as 
cadeiras vagas no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e na Procura-
doria Geral da República (PGR).

Os nomes cotados para dis-
putar a vaga na PRG continuam 
sendo os procuradores Paulo Go-
net e Antonio Carlos Bigonha. 
No caso do Supremo, porém, 
acontecimentos recentes enfra-
queceram as chances do outrora 
favorito e atual ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, e fortaleceram 
o passe do advogado-geral da 
União, Jorge Messias.

PGR
Gonet é apadrinhado por 

ministros do Supremo, como 
Gilmar Mendes e Alexandre de 
Moraes. Sua escolha poderia vir 
a ser um aceno de Lula aos dois 
ministros. Já Bigonha é defendi-
do pelo PT. Porém, há problemas 
com relação ao seu nome por uma 
suposta ligação com o ex-procura-
dor-geral da República Rodrigo 
Janot. Segundo alguns, essa su-
posta ligação poderia atrapalhá-lo 
por Janot ter sido o procurador 
responsável por denúncias da 
Operação Lava Jato, inclusive a 
delação dos empresários da Ode-
brecht, que acabaram levando à 
condenação e prisão de Lula.

Lula chegou a conversar com 
Gonet e Bigonha pessoalmente 
em setembro. Mas as conversas, 

porém, não foram decisivas para 
que ele chegasse a uma conclusão.

STF
Messias e Dino são nomes de 

confiança de Lula. Messias é o 
favorito para nomes do entorno 
de Lula no Palácio do Planalto e 
para o PT. Tem também apoios 
no STF, com exceção de Gilmar 
e Alexandre, que apoiam Flávio 
Dino. Os demais magistrados 
não chegaram a expor o apoio a 
Messias. Mas as informações são 
de que, informalmente, deram 
apoio a ele. Por isso, a escolha de 
Gonet poderia vir a ser uma com-
pensação a Gilmar e Moraes, caso 
a escolha para o STF recaia por 
Jorge Messias.

Há um mês, Dino era o nome 

favorito para assumir o lugar de 
Rosa Weber. Porém, uma série 
de acontecimentos vêm reduzin-
do as suas chances. Dentre elas, 
a polêmica envolvendo as duas 
visitas de Luciane Barbosa Farias, 
a mulher do líder do Comando 
Vermelho (CV), Clemilson dos 
Santos Farias, conhecido como 
Tio Patinhas, ao Ministério da 
Justiça.

Após a polêmica envolven-
do a chamada “Dama do Tráfico 
Amazonense”, um grupo de 45 
deputados federais da oposição 
irá protocolar um processo de im-
peachment contra Flávio Dino, 
na Câmara dos Deputados.

Antes dessa polêmica, as 
chances de Dino já tinham se re-
duzido, por conta das mudanças 

de posicionamento do Senado 
na sua relação com o governo. O 
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), Davi 
Alcolumbre (União-AP), fez um 
acordo com o atual presidente da 
Casa, Pacheco (PSD-MG), para 
sucedê-lo em 2025.

Alcolumbre, que já foi presi-
dente do Senado, trabalhou para 
que Pacheco o sucedesse e agora 
pretende voltar ao cargo. Nesse 
projeto de retorno, ele se aproxi-
mou dos senadores oposicionis-
tas, o que contaminou a própria 
condução de Pacheco.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) é o palco da 
sabatina e da primeira análise do 
nome que vier a ser indicado por 
Lula. A rejeição do nome de Igor 
Roque para a Defensoria Pública 
da União (DPU) é considerada 
o marco do início da queda das 
chances de Dino. Teria sido um 
recado de que haveria uma pos-
sibilidade concreta de rejeição 
semelhante acontecer, caso Lula 
insistisse na indicação do minis-
tro da Justiça. Desde então, há 
uma avaliação no entorno de Lula 
no Planalto de que a indicação de 
Dino poderia ter um custo políti-
co muito alto.

O ministro Flávio Dino vai 
processar o vereador de São Pau-
lo, Fernando Holliday (PL), que 
compartilhou um vídeo falso 
nas redes sociais insinuando que 
o ministro se encontrou com a 
“dama do tráfico”. O vídeo mostra 
o ministro com a humorista do 
Rio Grande do Norte, Vi Álvares. 

Holliday apontou a humo-
rista como sendo Luciene. A 
publicação foi apagada minu-
tos depois, após reconhecerem 
que não eram a mesma mulher.

Renato Menezes/Ascom AGU

Jorge Messias torna-se o favorito para suceder Rosa Weber no STF

Crise de Zambelli 
com hacker pode 
atingir o PL
Por ana Paula Marques

Em depoimento à Polícia Fe-
deral na terça-feira (14), a deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) negou 
ter contratado o hacker Walter 
Delgatti para invadir e inserir da-
dos falsos no sistema do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) ou 
para algum outra ação semelhan-
te. Na versão de Zambelli, Del-
gatti, embora àquela altura fosse 
já um hacker conhecido, teria sido 
contratado apenas para prestar 
serviços de informática, na elabo-
ração de seu site pessoal.

Conhecido como “hacker de 
Araraquara”, Delgatti é um dos 
responsáveis pelo vazamento das 
informações que compromete-
ram o ex-juiz e hoje senador Ser-
gio Moro (União-PR). O episó-
dio, conhecido como “Vaza Jato”, 
mostrou conversas de whatsapp 
nas quais Moro combinaria ações 
da Operação Lava Jato com pro-
curadores de Curitiba. Apesar de 
toda essa notoriedade, Zambelli 
quer convencer os investigadores 
que ela foi atrás do profissional 
somente para “mexer” em seu site.

Essa não é a versão do próprio 
Delgatti. Que admitiu à PF que 
teria sido contratado pela deputada 
para tentar invadir o e-mail e o celu-
lar do presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. Delgatti 
chegou a produzir um mandato 
de prisão falso contra Moraes, que 
inseriu nos sistemas do CNJ. Por 
essa razão, o hacker foi preso. Del-
gatti afirma que agiu por ordem de 
Carla Zambelli. A deputada nega.

Pagamento
Os investigadores encontra-

ram um pagamento de R$ 13,5 
mil ao hacker por assessores da 
deputada, segundo Delgatti, para 
a invasão de sistemas. Zambelli 
confirmou somente o pagamen-
to de R$ 3 mil, em novembro, 
através da empresa de mídia que 
sublocou o hacker, condenado 
a 20 anos de cadeia, para poder 
mexer em seu site. O restante, de 
acordo com a versão de Zambelli, 
teria sido a compra de uísque de 
um assessor dela, de nome Renan. 
“Já o pagamento de R$10.500 
feito pelo meu assessor Renan 
foi uma transação de uísque entre 
eles que tem todas as comprova-
ções” disse a deputada.

No site do supermercado 
Carrefour, uma garrafa de uísque 
Johnnie Walker 12 anos está cus-
tando R$ 115. Ou seja, verdadei-
ra a versão de Zambelli, o hacker 
teria comprado do assessor dela 
mais de 86 garrafas da bebida.

Caso confirmado o envolvi-
mento, a deputada pode perder 
seus direitos políticos e a pode ser 
condenada a cinco anos de pri-
são, como explica Anne Cabral, 
membro da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Politico 
(Abradep). Para isso, após ser in-
diciada, Zambelli ainda precisa 
ser julgada pelo Supremo Tribu-
nal Federal por ter foro politico.

Dano ao PL
Zambelli vem dando dor de 

cabeça ao PL desde as eleições do 
ano passado, quando ela foi filma-
da apontando uma arma e corren-
do atrás de um homem negro no 

bairro dos Jardins, em São Paulo. 
O caso gerou distanciamento da 
deputada do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que era então candi-
dato à reeleição. Bolsonaro é hoje 
o presidente de honra da sigla. 
Antes do acontecimento, Zam-
belli era vista como uma grande 
arrecadadora de votos e uma das 
mais fieis bolsonaristas. Depois 
disso, e com o avanço de denún-
cias contra ela, começou a ser vis-
ta como um estorvo.

Segundo o analista político 
Nauê Bernardo, as investigações 
contra a deputada se somam ao 
desgaste que ela já sofria desde as 
eleições de 2022. “São situações 
que afetam negativamente, até 
na tomada de decisão do PL nas 
vésperas das eleições de 2024. É 
uma relação abalada, mas Zam-
belli, que foi a terceira política 
mais votada do Brasil nas últimas 
eleições, tem o peso do voto ideo-
lógico e não é um quadro político 
que pode ser descartado”, disse.

Deve ser avaliado tanto de 
Zambelli quanto de Bolsonaro 
— que está inelegível até 2030 
—, a capacidade de transferir 
votos, já que mesmo com todas 
as investigações contra o próprio 
ex-presidente e seus aliados mais 

próximos, “isso não parece afastar 
a base resiliente que segue com 
ele”, explica o analista.

Oposição
Trabalha ainda pelo enfra-

quecimento do PL e da oposição 
as ações do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva para 
atrair nomes conservadores para 
o seu lado. Esse trabalho é feito 
a partir das articulações de Lula 
com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e o Cen-
trão. O grupo já conseguiu obter 
três ministérios e a presidência da 
Caixa. São indicações de Lira os 
ministros do Turismo, Celso Sa-
bino; do Esporte, André Fufuca, 
e dos Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho. E o presidente da 
Caixa, Carlos Vieira.

O analista político Bernado 
Negri explica que esse enfraqueci-
mento da oposição, que se aproxi-
ma do governo desde o início do 
mandato, é um movimento para 
garantir emendas orçamentárias 
e espeços de poder. “O enfra-
quecimento da oposição vem no 
encalço do apoio que o Centrão 
tem dado ao governo e vem para 
garantir cargos e influência no go-
verno de modo geral”, disse.

Lula Marques/Agência Brasil

Zambelli afirma que pagou hacker para seu site
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Plano de Haddad era seguir 
o discurso até março

Lindbergh: ‘Estou dando 
uma chance ao governo’ 

Não é isolado Mercado

Trava

Danilo

Eleições

Precificado 

Segundo Lindbergh, o 
plano de Haddad seria 
manter a meta em zero 

agora e alterá-la com o 
ano de 2024 em curso, 
enviando um PLN (pro-

jeto que é a ferramenta 

legislativa para questões 
orçamentárias) em mar-
ço. Para o deputado, isso 
sim seria um erro com si-
nalização pior para o mer-
cado. “Passaria uma men-

sagem de que o governo 
não se mostrou capaz 
de fazer algo com que se 
comprometia”, argumen-

ta. Além disso, a mudança 
mais tarde por um PLN 
seria uma nova burocra-

cia, uma nova discussão. 
“Advogo que alterar agora 
na LDO é o melhor cami-
nho, até porque é a LDO 
que dá as diretrizes orça-

mentárias”. 

O deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ) garante que 
as duas emendas que ele 
apresentou, alterando a 
meta fiscal de déficit zero 
na Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) são uma 
“iniciativa própria”. Uma 
“marcação de posição de 
alguém que sempre se 
posicionou contra o arca-

bouço fiscal e que acha 
esse discurso de déficit 
zero um grande erro po-

lítico”. É o que o deputa-

do disse com exclusivi-
dade ao Correio Político. 
“A meta de déficit zero é 
inexequível. E o melhor 
momento é corrigi-la ago-

ra na LDO”, defende ele. 
“Com as emendas que eu 
apresentei, estou dando 
uma chance ao governo”. 
Lindbergh apresentou 
duas emendas à LDO na 
segunda-feira (13), que 
passam a admitir duas 
possibilidades de déficit: 
0,75% ou 1%. 

Ainda que diga ser um 
ato pessoal, Lindbergh 
admite que não é um ato 
isolado. “Claro que con-

versei com muita gente”, 
diz ele, que é vice-líder do 
governo e namorado da 
presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR). Com Had-

dad, porém, ele não con-

versou.  

“Nem o mercado jamais 
acreditou na possibili-
dade de déficit zero”, diz 
Lindbergh, que afirma 
que analistas do mercado 
já projetavam um déficit 
de 0,8%. “Gosto muito do 
Haddad, mas porque ele 
foi se comprometer com 
algo que não seria possí-
vel de praticar?”, critica. 

Para Lindbergh, a meta 
de rigor absoluto pode ser 
uma trava perigosa para o 
desenvolvimento do país. 
Um déficit de 0,5% já si-
nalizaria um contingenci-
mento de R$ 40 bilhões. 
“E de onde isso viria a ser 
cortado? De investimen-

tos, de obras, do PAC”, ar-
gumenta. 

No caso, uma das emen-

das de Lindbergh teria 
que ser acatada pelo re-

lator da LDO, deputado 
Danilo Forte (União-CE). 
Embora Danilo sinalize 
concordar com uma alte-

ração, Lindbergh, porém, 
não sabe se ele fará isso. 
“Acho que ele só muda se 
o governo concordar”.

Não ter recursos para in-

vestimentos em um ano 
de eleições municipais 
poderá ser um grande 
desastre político, prega 
Lindbergh. “Todos nós sa-

bemos que a base do go-

verno não é sólida. E que 
vivemos ainda em um 
país polarizado, com um 
adversário forte”, adverte. 

Para Lindbergh, a altera-

ção agora já não provo-

caria reações mais fortes 
do mercado. “O desgaste, 
aconteceu quando o pre-

sidente Lula falou sobre 
isso aos jornalistas”, ava-

lia o deputado. “Naquele 
momento, sinalizou-se a 
mudança. Então, já está 
tudo precificado”. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PT

Danilo poderia alterar meta acatando emenda

Lindbergh e Haddad em campos opostos sobre déficit

POR RUDOLFO LAGO
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Chapa pura proposta por Paes 
vira alvo de políticos

Fala de Lula sobre Israel 
vira foco da oposição

Ira com o Irã Encontro 

Alíquota 1

PDT e governo 1

Alíquota 2

PDT e governo 2

A insistência do prefeito 

Eduardo Paes (PSD) de in-

dicar o aliado Pedro Paulo 

(deputado federal) para 

ser seu vice na campanha 

de reeleição incomoda 

muita gente. No universo 

político, a avaliação é de 

que Paes, pré-candidato 

ao governo do estado em 

2026, quer, com a chapa, 

ser governador e prefeito 

ao mesmo tempo. 

O PT, que já se compro-

meteu com a reeleição do 

prefeito, pressiona para 

indicar o companheiro 

de chapa de Paes. São ci-

tados nomes como os de 

André Ceciliano, secretá-

rio Especial de Assuntos 

Federativos; Diego Zei-

dan, filho do deputado 
Washington Quaquá; e de 

Marcelo Freixo, presiden-

te da Embratur.

A oposição quer aprovei-

tar ao máximo a fala em 

que Lula comparou as 

ações terroristas do Ha-

mas aos ataques feitos à 

população civil de Gaza 

por Israel. O deputado fe-

deral Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ), diz que as decla-

rações tiveram caráter an-

tissemita e reforçaram o 

que classifica de má von-

tade do presidente em re-

lação ao Estado judeu.

“As imagens mostram que 

ele (Lula) estava babando 

de ódio quando compa-

rou Israel ao Hamas”, diz o 

parlamentar, que planeja 

organizar atos de repúdio 

à fala.

Sóstenes, que é pastor, 

divulgou uma nota de 

repúdio ao discurso do 

presidente assinada pelo 

Grupo Parlamentar Bra-

sil-Israel e pelas Frentes 

Parlamentares Evangéli-

cas do Senado e do Con-

gresso Nacional. 

A nota diz que o governo 

deveria “criticar e exigir o 

fim do terrorismo” manti-
do pelo Irã. Frisa que a en-

trada do país islâmico no 

Brics — grupo de nações 

emergentes — foi apoiada 

pelo Brasil. Ressalta que 

Israel é o único país do 

Oriente Médio que garan-

te liberdade religiosa.

Sóstenes afirma não saber 
avaliar se a reação de Lula 

foi em parte motivada 

pelo fato de Jair Bolsona-

ro ter participado em ato 

na Câmara ao lado do em-

baixador de Israel, Daniel 

Zonshine. Segundo ele, 

o ex-presidente foi convi-

dado por parlamentares, 

não pela embaixada.

A indefinição de uma alí-
quota para o imposto que 

será gerado pela reforma 

tributária é talvez o maior 

problema que será en-

frentado para sua nova 

aprovação na Câmara. O 

governo fala em 27,5%, 

mas a Secretaria Estadual 

de Fazenda do Rio estima 

algo em torno de 39%.

Na próxima semana, a 

bancada do PDT na Câ-

mara terá um novo en-

contro com o ministro 

das Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha. 

O tema será o mesmo do 

anterior, no fim do mês 
passado: mais cargos no 

governo, de preferência, 

outro ministério.

Setores da oposição te-

mem que o governo, 

pressionado pela contí-

nua queda na arrecada-

ção de impostos, inverta 

o processo. Ao invés de 

trabalhar com uma alí-

quota fixa, faça uma con-

ta de chegada e procure 

receber o valor necessário 

para fechar seu balanço.

Pedetistas alegam que 

seu ministério, da Pre-

vidência, não propicia 

trabalhos nas cidades 

capazes de gerar votos. 

Ministro da Integração e 

Desenvolvimento Regio-

nal, Waldez Góes é filiado 
ao PDT, mas pertence à 

cota do senador Davi Al-

columbre (União-AP).

Tomaz Silva/Agência Brasil

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Para adversários, Paes quer ser governador e prefeito

Sóstenes diz que presidente transmitiu ódio ao falar

Repatriados são 
atendidos no Brasil

No primeiro dia no Brasil, 
depois de mais de 30 dias de 
espera pela saída de uma Fai-
xa de Gaza sob bombardeios 
constantes de Israel, o grupo 
de 32 repatriados passou por 
consultas médicas, tomou va-
cinas, recebeu atendimento 
com psicólogos e regularizou 
documentos. Os atendimentos 
ocorreram no alojamento da 
Base Aérea de Brasília, onde es-
tão hospedados.

De acordo com o diretor 
do Departamento de Atenção 
Hospitalar, Domiciliar e de 
Urgência (Dahu) do Ministé-
rio da Saúde, Nilton Pereira 
Júnior, ninguém precisou de 
internação e, após as consultas, 
todos receberam alta, inclusive 

as crianças. Nessa segunda-feira 
(13), foi divulgada a informa-
ção de que duas crianças esta-
vam com quadro de desnutri-
ção. Nilton Júnior informou 
que elas foram avaliadas por 
pediatras e não foi constatado 
desnutrição ou desidratação.

O diretor contou que al-
gumas crianças e adultos estão 
apresentando sinais de estres-
se, como dor de cabeça, dores 
no corpo, insônia e ansiedade, 
quadro esperado após os mo-
mentos vivenciados no conflito 
entre Israel e Hamas. Segundo 
ele, a maioria das crianças não 
dormiu na noite de ontem de-
pois do desembarque.

“Crianças estão incomoda-
das com barulho de avião pelo 

trauma que passaram”, disse. 
“Algumas crianças não dormi-
ram, brincaram a noite toda, 
pois estão em um misto de alí-
vio, euforia, preocupação e es-
tresse por perda e afastamento 
de alguns familiares”.

Para minimizar esses sinais, 
a equipe do Ministério da Saú-
de montou uma brinquedote-
ca no alojamento, com jogos 
educativos, e tem promovido 
atividades lúdicas. Os repa-
triados receberão acompanha-
mento psicológico pelos próxi-
mos 30 dias.

As equipes também estão 
fazendo trabalho para que as 
crianças bebam água, principal-
mente com a onda de calor que 
atinge o país. 

As 32 pessoas resgatadas da Faixa de Gaza 
receberam acompanhamento médico

Alex Ramos/ Prefeitura de Niterói

Consultas, traumas e euforia: os primeiros dias dos repatriados no Brasil

As temperaturas elevadas 
não provocam efeitos negati-
vos somente no ser humano. 
Também os animais, sejam 
domésticos ou de produção, 
estão sujeitos a perigos pro-
vocados pelo calor extremo, 
alertou nesta terça-feira (14) 
a professora do Instituto de 
Zootecnia da Universidade 
Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRRJ) Ana Lúcia 
Puerro de Melo. “Todos eles 
estão sujeitos a estresse pelo 
calor com essas ondas de ca-
lor tão extremas”.

Quando se pensa em ani-
mais domésticos, que vivem 
dentro das casas, os princi-
pais cuidados que devem ser 
tomados incluem propiciar 
um ambiente com conforto 
térmico, isto é, com sombra, 
água fresca, verificar se a va-
silha está limpa e com água 
fresca, trocar a água com fre-
quência, verificar o compor-
tamento do animal, se está 
se alimentando, defecando e 
urinando normalmente, re-
comenda a professora. 

Diante de qualquer in-
dício de desconforto, a re-
comendação é procurar um 
veterinário.

“No caso de animais de 
produção, o nível de estres-
se de calor é bastante grave. 
Dependendo da espécie e da 
raça, pode aumentar a taxa 
de mortalidade”, esclareceu a 
professora da UFRRJ. 

Mesmo em casos de ani-
mais que são alojados em 
galpões, o calor muito exces-
sivo pode ampliar o índice 
de mortalidade.

alto calor é 
prejudicial 
também 
aos animais

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, escreveu, em suas redes 
sociais, que pode prorrogar a 
presença da Força Nacional de 
Segurança Pública no Rio até 
janeiro de 2024, para fazer uma 
nova avaliação de até quando as 
equipes vão ficar no estado para 
ajudar a combater o crime orga-
nizado — em especial as milícias.

“A pedido do Governador do 
Rio, prorroguei agora a presença 
da Força Nacional naquele Esta-
do até o dia 31 de janeiro de 2024, 
quando será feita nova análise 
para eventual prorrogação. Equi-
pes adicionais da Policia Federal 
e da Policia Rodoviária Federal 
também seguirão no Estado. E 
as Forças Armadas seguem exe-
cutando a GLO decretada pelo 
Presidente Lula”, escreveu Dino 
no X, antigo Twitter.

O governador Cláudio Cas-
tro tem pedido ajuda federal, 
visando a manutenção da coo-
peração entre as forças federais e 
estaduais, em especial para o pa-
trulhamento em áreas de maior 
risco. O reforço abrange também 
a segurança na Baía da Guanaba-

ra, em portos, aeroportos e em 
estradas federais, para combater 
a entrada de armas e drogas no 
estado.

Vale ressaltar que antes mes-
mo dos atentados aos ônibus e 
trens no Rio de Janeiro, em ou-
tubro, o governo federal já havia 
mobilizado 550 agentes federais 
para atuarem no estado, sendo 
300 da Força Nacional e 250 da 
Polícia Rodoviária Federal. 

O setor de inteligência e 

investigação da Polícia Federal 
também foi reforçado com poli-
ciais civis de diferentes unidades 
federativas, sob coordenação do 
ministério.

“Não são mais organizações 
criminosas pontuais. Hoje são 
verdadeiras máfias alastradas 
pelo Brasil inteiro: Rio de Janei-
ro, São Paulo, Ceará, Bahia, Rio 
Grande do Norte. A gente está 
vendo isso se alastrar a cada dia”, 
disse Castro, em outubro. 

RJ: Força fica até 2024
Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Agentes ficam no Rio de Janeiro até janeiro de 2024

Começou na última terça-
-feira (14) a campanha Papai 
Noel dos Correios, uma das 
mais tradicionais mobilizações 
natalinas do país. 

Com mais de três décadas 
de existência, por meio da ado-
ção de cartinhas, a campanha 
realiza os desejos de crianças 
em situação de vulnerabilida-
de social de todo o Brasil. A 
iniciativa segue até o dia 15 de 
dezembro.

As cartas escritas por crian-
ças podem ser recolhidas em 
qualquer agência dos Correios 
e também pela internet. Quem 
adota uma cartinha se com-
promete a adquirir o presente 

e entregá-lo em pontos de co-
leta dos Correios, nas próprias 
agências. A empresa se encarre-
ga de entregar os brinquedos a 
quem pediu.  

Após se reunir com o pre-
sidente da estatal, Fabiano 
Silva, no Palácio do Planalto, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pediu empenho do 
governo para reforçar a cam-
panha este ano. 

O objetivo é amplificar a 
ação, mobilizar o poder públi-
co, a sociedade civil e a inicia-
tiva privada para contribuírem. 
No ano passado, segundo os 
Correios, foram mais de 260 
mil cartas recebidas, mas só cer-

ca de 187 mil foram adotadas.
“Essa campanha dos Cor-

reios dialoga com a mensagem 
que o governo federal pretende 
transmitir ao povo brasileiro. 
Chegou a hora de as famílias 
voltarem a passar o Natal jun-
tas, chegou a hora de a gente 
virar a página da desavença, da 
intolerância. 

E iniciativas como essa dos 
Correios dialogam com a men-
sagem que o governo e o presi-
dente Lula querem transmitir 
para a sociedade”, explicou o 
ministro da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom), Pau-
lo Pimenta.

Papai Noel dos correios

“O local em que é prepa-
rada a nossa alimentação tem 
condições inadequadas, com 
ratos andando por todos os 
cantos da cozinha e deixan-
do rastro de urina”. O trecho 
é de uma carta coletiva feita 
por detentos do Centro de 
Detenção Provisória (CDP) 
de Caraguatatuba, no litoral 
de São Paulo.

Após tomar conheci-
mento da denúncia, o minis-
tro dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, Silvio Almei-
da, determinou à ouvidoria 
da pasta o acionamento de 
entidades estaduais do setor 
e de autoridades locais do 
sistema de justiça para apu-
rar os fatos narrados. “Pelo 
amor de Deus, Direitos Hu-
manos, inclina seus ouvidos 
a esse grito de desespero”, pe-
diram os detentos. 

Os presos reclamam das 
condições desumanas na 
unidade e citam situações 
como a redução extrema da 
quantidade da alimentação 
e até a oferta de comida es-
tragada, além de negligência 
médica. Segundo a carta, 
durante um mês, os deten-
tos receberam leite azedo e 
tiveram corte na salada e no 
suco servidos. “E [está vin-
do] feijão podre três ou qua-
tro vezes por semana e arroz 
cru, sem nenhuma condição 
de comer.”

Em entrevista à EBC, 
a mãe de um dos homens 
encarcerados no CDP de 
Caraguatatuba classificou 
de desumana a situação dos 
detentos. “Não sou contra a 
justiça ser feita, sou contra o 
abuso de autoridade”, disse a 
mulher, que preferiu não se 
identificar.

Ministro quer 
apuração de 
denúncias 
em presídio

POR FERNANDO MOLICA
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Cosan mudará presidente e 
vice-presidente em 2024

Localiza fecha terceiro 
trimestre com lucro de 57%

CORREIO ECONÔMICO

Economia EUA Calor na conta

Não foi bom

Deu mole

Na espera

Roxo no azul

A Cosan anunciou que seu 
conselho de administração 
aprovou mudanças na di-
retoria executiva do grupo, 
com novos presidente e 
vice-presidente financeiro 
em 2024. Nelson Gomes, 
atual presidente da Com-
pass, assumirá a presidên-
cia da Cosan em substi-
tuição a Luis Henrique 
Guimarães, que passará a 
dedicar exclusivamente aos 

conselhos das companhias 
Cosan, Moove, Compass 
e Vale. Na área financeira, 
Rodrigo Araujo, atual dire-
tor de Estratégia, passará a 
ocupar o cargo de vice-pre-
sidente Financeiro e de Re-
lações com Investidores da 
Cosan. O atual CFO, Ricardo 
Lewin, deixará o posto e irá 
para a vice-presidência de 
Portfólio e Desenvolvimen-
to de Negócios da Cosan.

A Localiza realizou tele-
conferência sobre o ba-
lanço do terceiro trimes-
tre. Os números refletiram 
lucro 57% superior ao ob-
servado no mesmo perí-
odo do ano passado. De 
acordo com Rodrigo Ta-
vares, diretor de finanças 
da Localiza, o resumo do 
trimestre foi “avanço no 
processo de integração, 
retomada da demanda, 
seminovos ainda desafia-
dor”. Os papéis da com-

panhia reagiram bem 
tanto aos dados divulga-
dos quanto à teleconfe-
rência realizada e opera-
ram com alta de 6,98%. “O 
mercado continua bas-
tante competitivo, com 
maior agressividade de 
alguns players”, diz Tava-
res. O CFO destacou que 
a tendência é positiva na 
divisão de contratos da 
companhia. O resultado 
positivo soou muito bem 
para os acionistas.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor dos Estados Uni-
dos ficou estável em 0% em 
outubro, após subir 0,4%. Já 
o núcleo do CPI subiu 0,2% 
no mês, de acordo com os 
dados do Departamento 
do Trabalho americano. No 
acumulado, o núcleo subiu 
4%, enquanto o indicador 
principal avançou 3,2%

Não tem jeito, com o calor 
forte dos últimos dias em 
diversos cantos do país, o 
consumidor só pode es-
perar uma coisa: conta de 
luz mais alta do que o nor-
mal. Embora quem tenha 
chuveiroa a gás poderá 
economizar na conta com 
banhos mais frios do que 
o de costume.

O balanço do terceiro tri-
mestre não tem sido mui-
to positivo para o setor de 
carnes. A JBS, Mafrig e 
BRF não tiveram números 
muito animadores, com 
lucros menores do que os 
apresentados ano passa-
do e até prejuízo. Resul-
tado complicado para o 
setor.

A diretoria do Magazine 
Luiza destacou a imple-
mentação de ações para 
reduzir riscos de falhas 
nos balanços, após uma 
auditoria apontar erros 
contábeis que impacta-
ram na redução de R$ 830 
milhões no patrimônio lí-
quido da empresa. Um 
rombo difícil de fechar. 

De fato o maior balança-
do esperado é o da Ameri-
canas. A mistura de tantos 
problemas e a mudança 
pela quarta vez da data 
de divulgação dos núme-
ros intriga principalmen-
te pelas possíveis futuras 
polêmicas que poderão 
vir a tona da diretoria da 
empresa.

O Nubank registrou lucro 
líquido de US$ 303 mi-
lhões no terceiro trimes-
tre, disparada frente ao lu-
cro de US$ 7,8 milhões no 
mesmo período de 2022. 
A receita ficou em US$ 2,1 
bilhões, novo recorde da 
companhia, alta de 53% 
na comparação ano a ano 
e em base neutra.

Divulgação

Divulgação

Empresa irá renovar as vagas de presidente e vice

Localiza consegue elevar seus lucros no 3º trimestre

XP anuncia pagamento de 
US$ 400 milhões em dividendos
Empresa apresenta lucros altos no terceiro trimestre de 2023

Por Guilherme cosenza

A XP Investimentos, uma 
das principais corretoras do 
mercado de investimentos, 
apresentou os resultados do 
terceiro trimestre da empresa. 
Com isso, na contramão do 
que muitas empresas vem apre-
sentando, a XP conseguiu um 
lucro bem acima do esperado. 

Com isso ela encerrou o ter-
ceiro trimestre com índice de 
capital de 22,1% e espera que 
esse percentual fique abaixo de 
20% ao final de 2024. Porém, 
para essa etapa a empresa regis-
trou um aumento de 5% do lu-
cro em comparação anual com 
direito a um valore recorde de 
R$ 1,087 bilhões.

Além disso, a XP anunciou 
que irá distribuir US$ 400 mi-
lhões em dividendos para seus 
acionistas. O provento especial 
será pago no próximo mês de 
dezembro, na proporção de 73 
centavos de dólar por ação. 

Essa é a segunda vez que a 
companhia distribui dividen-
dos desde que abriu seu capital 
na bolsa americana, a Nasdaq, 
em dezembro de 2019. Em se-
tembro desse ano, a XP fez a 

distribuição de dividendos no 
valor de US$ 320 milhões.

O crescimento da XP se 
deu em grande parte na receita 
de varejo e de novas verticais, a 
melhora no ambiente de negó-
cios no mercado de capitais e a 
retomada de emissões de crédito 
privado. Atualmente a XP tem o 
maior patrimônio líquido mé-
dio de sua história girando em 

torno de R$ 2 bilhões, vindo em 
boa parte da integração com as 
operações do banco Modal.

A receita líquida da compa-
nhia no terceiro trimestre ficou 
em R$ 4,132 bilhões, 14% acima 
do valor registrado um ano an-
tes. A receita bruta foi de R$ 4,4 
bilhões, com crescimento anual 
de 17%. Nessa linha do balanço, 
o Modal contribuiu com a inje-

ção de R$ 161 milhões. 
XP vem destacando que um 

de seus diferenciais no banco 
de atacado, que inclui as opera-
ções de banco de investimento 
e é liderado por José Berenguer, 
é a grande capilaridade que a 
instituição tem na distribuição 
de produtos para o varejo que 
segue sendo o carro-chefe da 
companhia.

Divulgação

XP Investimento consegue lucros históricos no terceiro trimestre e distribui dividendos

A Natura&Co anunciou 
um acordo vinculante para ven-
der a rede de lojas de cosméti-
cos The Body Shop por cerca de 
US$ 254 milhões (cerca de R$ 
1,24 bilhão) para a gestora ale-
mã de investimentos Aurelius 
Investment. De acordo com o 
comunicado divulgado em fato 
relevante, o pagamento deve 
ser feito em cinco anos. Há 
dois meses, a Natura já havia 
anunciado que avaliava a ven-
da da marca britânica, fundada 
pela ativista Anita Roddick em 
1976, que levantou como ban-
deiras o fim dos testes de cos-
méticos em animais e a defesa 
do meio ambiente.

A marca tem cerca de 2,8 
mil lojas em mais de 70 países, 
vendendo produtos para cabe-
lo, rosto, corpo e maquiagem. 
O Aurelius se apresenta como 
um grupo “focado na criação 
de valor através da melhoria 
operacional de empresas com 
potencial de desenvolvimento”. 

Com escritórios na Alemanha 
e no Reino Unido, a instituição 
afirma em seu site já ter feito 
investimentos em mais de 100 
empresas de “diversas geogra-
fias, indústrias e setores” e pos-
sui recursos de caixa líquidos 
para investimentos de mais de 
£ 200 milhões (R$ 1,2 bilhão).

Na avaliação da Natura&-
Co, a The Body Shop -que já 
foi ícone de cosméticos susten-
táveis, com uma postura ativista 
sobre o consumo de produtos 
de beleza-, envelheceu e precisa 
ser repaginada. Mas a multina-
cional brasileira não quer ser 
responsável por este trabalho. 

Depois de um forte movimen-
to de expansão, a empresa está 
procurando se concentrar nas 
suas duas grandes marcas: Na-
tura e Avon.

A The Body Shop, que 
passou às mãos da L’Oréal em 
2006, foi vendida para a Natura 
em 2017. Em abril, a L’Oréal 
comprou a australiana Aesop 
da brasileira por US$ 2,53 
bilhões (R$ 12,7 bilhões). À 
época, o presidenta da Natu-
ra&Co, Fabio Barbosa, disse 
que o negócio teve o objetivo 
de “desalavancar” a companhia, 
que estava com alto nível de en-
dividamento.

Além da negociação da The 
Body Shop, a Natura&Co di-
vulgou o balanço do terceiro 
trimestre, que apontou lucro 
líquido de R$ 7 bilhões, rever-
tendo o prejuízo de R$ 560 
milhões sofrido um ano antes, 
impulsionada pela conclusão 
da venda da marca Aesop no 
período.

natura vende lojas The Body Shop 
Divulgação

Natura consegue vender marca de lojas

Títulos verdes rendem US$ 2 bilhões

Emirates reaproveita itens de aeronaves

A primeira emissão de tí-
tulos públicos sustentáveis no 
mercado internacional rendeu 
US$ 2 bilhões (cerca de R$ 10 
bilhões), disse há pouco o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad. O valor confirmou as 
estimativas mais recentes apre-
sentadas pelo Tesouro Nacio-
nal. Os papéis pagarão taxa de 
retorno (juros) de 6,5% ao ano. 
Isso significa que o governo bra-
sileiro pagará os US$ 2 bilhões 
levantados na Bolsa de Nova 

York com correção de 6,5% ao 
ano no vencimento dos papéis.

O spread, diferença entre a 
taxa dos papéis brasileiros e os 
títulos do Tesouro norte-ame-
ricano, considerados os papéis 
mais seguros do mundo, ficou 
em 181,9 pontos-base. Isso 
equivale a 1,819 ponto percen-
tual acima dos papéis dos Esta-
dos Unidos. 

Tanto a taxa de juros como 
o spread funcionam como uma 
medida da confiança dos inves-

tidores em relação ao Brasil. 
Quanto mais baixos, maior a 
confiança nos papéis brasileiros 
no exterior.

Segundo Haddad, o spread 
em torno de 180 pontos foi 
uma excelente notícia. “Isso sig-
nifica que, independentemente 
das agências de classificação de 
risco, o mercado internacio-
nal enxerga o Brasil como um 
país com grau de investimento, 
igual ao México.” Papéis fede-
rais lançados no exterior, os 

títulos verdes são vinculados 
a compromissos com o meio 
ambiente. Em vez de receber 
meros juros financeiros, inves-
tidores estrangeiros receberiam 
os rendimentos de um proje-
to sustentável, que ficarão em 
6,5% ao ano para os comprado-
res dos títulos. Essa será a mes-
ma taxa de retorno do Fundo 
Nacional sobre Mudança do 
Clima, relançado em agosto e 
que receberá parte dos recursos 
das emissões dos títulos.

por Guilherme cosenza

A Emirates Airlines, uma das 
companhias aéreas mais luxuosas 
do mundo, lançou uma edição 
limitada de malas e acessórios pro-
duzidas a partir de materiais rea-
proveitáveis das antigas aeronaves 
que estão passando pelo proces-
so de modernização. A linha de 
produtos inclui malas, mochilas, 
bolsas, porta-cartões, nécessaires, 
cintos e até sapatos feitos a partir 
do couro de sofás do lounge dos 

seus Airbus A380, do alumínio 
dos encostos de cabeça, de cintos 
de segurança e dos revestimentos 
do assento do capitão e da primei-
ra classe.

Outro ponto interessante é 
que a produção das peças são 
feitas à mão pelos 14 alfaiates 
da empresa. Eles são os respon-
sáveis por consertar e costurar 
rasgos que aparecem no inte-
rior das da companhia, e quatro 
deles trabalham exclusivamente 
neste projeto. Alguns itens da 

coleção estarão expostos ao pú-
blico no estande da companhia 
no Dubai Air Show, nos Emira-
dos Árabes Unidos. 

As vendas, sob encomenda, 
devem começar em 2024 na loja 
oficial da companhia, a Emirates 
Store. Os clientes interessados 
terão a opção de gravação à laser 
personalizada em alguns itens. 
Todo o lucro da coleção será doa-
do a crianças carentes por meio da 
Emirates Airline Foundation.

Das 16 aeronaves reformadas, 

mais de 14 mil quilos de materiais 
já foram separados para a produ-
ção da coleção. Cada avião rende 
até 270 quilos de couro e 627 
quilos de tecido de assento para 
reaproveitamento. A um custo 
“multibilionário”, o projeto de 
modernização de aeronaves da 
Emirates inclui 120 aviões, que 
ganharão cerca de 4 mil novos 
assentos de premium economy, 
728 suítes de primeira classe refor-
madas e mais de 5 mil assentos de 
classe executiva renovados.
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‘The Leader’

Modelo torcedor

Três brasileiros entres os melhores

Rumo ao título

Só em 2024

CONFIRMADO
O Vasco saiu 

p r e j u d i c a d o 

com a decisão 

da CBF de re-

marcar seu jogo 

contra o Cruzei-

ro para um dia 

após o fi m da 
Data FIFA. Com 

isso, é provável 

que um dos pi-

lares do time, o za-

gueiro Medel, não jogue em BH. Porém, o prejuízo só 

não é maior porque a diretoria conseguiu a liberação do 

ponta Gabriel Pec, convocado para a Seleção Olímpica, 

que jogará contra os mineiros na próxima quarta (22).

Principal sonho do Flu-

minense para 2024, o za-

gueiro Thiago Silva pode 

frustrar os torcedores. Isso 

porque o Chelsea, seu 

atual clube, ofereceu um 

contrato de renovação 

por mais uma temporada.

A grande novidade do Fla-

mengo para 2024 é o lan-

çamento ofi cial de uma 
camisa ‘supporter’ para o 

torcedor. Ela será uma ré-

plica da de jogo, mas com 

qualidade inferior. O pre-

ço será de cerca de R$180.

A IFFHS (Federação In-

ternacional de História e 

Estatísticas do Futebol) 

divulgou seu ranking anu-

al de melhores times do 

mundo. Campeão da Li-

bertadores, o Fluminense 

aparece na 10ª colocação. 

O líder do ranking, claro 

é o Manchester City, pos-

sível adversário do Flu no 

Mundial. Mais dois brasi-

leiros integram o Top 10: 

o Palmeiras, em quinto, e 

o Fortaleza, em sexto. O 

Top 3 é composto por City, 

Real Madrid e Al Ahly, do 

Egito, respectivamente.

O técnico Tiago Nunes foi 

apresentado ofi cialmente 
ao elenco do Botafogo e 

já começou os trabalhos. 

Ele tem a missão de ven-

cer os próximos cinco jo-

gos para levar o Glorioso a 

ganhar o Brasileirão 2023.

Contratado a peso de ouro 

pelo Vasco, o atacante 

Luca Orellano fraturou o 

quarto metacarpo direito, 

na mão, e optou por um 

tratamento mais conser-

vador. Com isso, ele está 

fora da temporada.

Leandro Amorim/Vasco.

Gabriel Pec vai jogar no Mineirão

CORREIO NO MUNDO

Menos poluição

Código de ética I

Corpos em decomposição

Código de ética II

Recorde

APÓS O CERCO, 
AS INCUBADORAS
Alvos de críticas 

após cercar hos-

pitais na Faixa de 

Gaza em sua guer-

ra contra o Hamas, 

militares de Israel 

disseram na terça 

que estavam coor-

denando o envio 

de incubadoras 

para o território pales-

tino com o objetivo de transferir bebês recém-nascidos 

para áreas que seriam mais seguras. As tropas israelen-

ses se posicionaram próximas às instalações hospitala-

res na Cidade de Gaza,.

As emissões de dióxido 

de carbono (CO2) da Chi-

na, campeã nesse tipo de 

poluição, podem começar 

a cair consistentemente 

pela primeira vez a partir 

do ano que vem em meio 

a investimentos em ener-

gia sustentável.

Em uma ação inesperada, 

a Suprema Corte dos EUA 

divulgou nesta segunda-

-feira (13) um código de 

conduta para orientar a 

atuação de seus mem-

bros. O movimento é uma 

resposta à pressão cres-

cente sofrida pelos juízes.

Sob cerco, médicos e pa-

cientes que ainda estão 

no Shifa relatam caos e 

dizem que o local está 

em vias de colapso. Ashraf 

al-Qidra, porta-voz do Mi-

nistério da Saúde de Gaza, 

controlado pelo Hamas, 

afi rmou que cerca de 

cem corpos estavam em 

decomposição no hospi-

tal. “Estamos planejando 

enterrá-los em uma vala 

comum dentro do com-

plexo médico. Será muito 

perigoso porque não te-

mos proteção, mas não 

temos outras opções”.

A pressão começou após 

reportagens ao longo des-

te ano revelarem presen-

tes e viagens bancados 

por nomes conservadores 

infl uentes a membros da 
corte. Estes juízes eram os 

únicos que não estavam 

sujeitos a essas normas.

O apontamento é de um  

estudo da organização 

europeia Centro de Pes-

quisa em Energia e Ar 

Limpo (Crea), que moni-

tora o setor. No terceiro 

trimestre deste ano, po-

rém, as emissões subiram 

4,7% e bateram recorde.

Reprodução

Hospital de Gaza em caos

Um risco para 300 milhões

Granja Comary 
será reformada

Estudo indica efeitos de um ataque nuclear limitado nos EUA

Projeto de ampliação será custeado com fundos da Fifa e CBF

Um ataque nuclear limitado 
aos silos que guardam os mís-
seis com ogivas atômicas dos 
Estados Unidos colocaria em 
risco de contaminação radioa-
tiva mais de 300 milhões de 
pessoas. No pior dos cenários, 
4,6 milhões morreriam nos pri-
meiro quatro dias de exposição.

É o que aponta um novo es-
tudo sobre o apocalíptico tema, 
que andou fora de moda desde 
o fi m da Guerra Fria e agora está 
no noticiário constantemente, 
seja pelas ameaças feitas pela 
Rússia de Vladimir Putin no 
contexto de seu confronto com 
o Ocidente, seja pela expansão 
nuclear da China ou pelas ten-
sões na península coreana.

Ele foi publicado na terça 
pela revista norte-americana 
Scientifi c American, como par-
te de um conjunto de reporta-
gens de sua edição de dezembro 
que busca desestimular o go-
verno dos EUA a renovar seu 
arsenal de ICBM (mísseis ba-
lísticos intercontinentais) man-

tidos em silos terrestres.
Ele forma, ao lado de ogivas 

em mísseis e bombas lançadas 
de aviões e dos modelos dispa-
rados por submarinos, a cha-
mada tríade nuclear, que existe 
desde os anos 1960.

Em 1978, o chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea, Lew 

Allen Jr, criou a chamada teoria 
da esponja, segundo a qual a 
existência de alvos fi xos obriga-
ria os rivais, então a União So-
viética, a despejar uma quanti-
dade proibitiva de seus mísseis 
para inutilizá-los --daí a metá-
fora da absorção. Enquanto isso 
ocorresse, aviões e submarinos 

poderiam retaliar contra os so-
viéticos. O risco desestimularia 
o inimigo de atacar.

Esse cenário previa apenas a 
troca de fogo nuclear entre ins-
talações militares, destrutiva o 
sufi ciente, e não levava em conta 
aquilo que é visto como inevitável 
por planejadores: uma escalada 
que envolva cidades e indústrias 
como alvo --tal temor manteve 
em dois os ataques atômicos até 
hoje, ambos feitos pelos EUA 
contra o Japão na Segunda Guer-
ra Mundial, em 1945.

Na Guerra Fria, ela era cha-
mada de equilíbrio do terror ou 
MAD, sigla inglesa para des-
truição mutuamente assegura-
da, ou “louco” naquela língua. 
As tensões do mundo se reno-
varam e o Pentágono anunciou 
em 2017 um plano de revitali-
zação de seu arsenal nuclear por 
30 anos, estimado em valores 
atuais em US$ 1,5 trilhão (R$ 
7,4 trilhões) por 30 anos.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Por Gabriel Rattes*

A Granja Comary, em Tere-
sópolis, passará por obras para 
ampliação do espaço. Repre-
sentantes da FIFA estiveram no 
centro de treinamento para vis-
toriar o local. O projeto prevê 
a construção de novos quartos 
e vestiários, além de uma série 
de reformas e readequações. 
As obras serão possíveis através 
de parte dos fundos vindos do 
FIFA Forward e CBF Trans-
forma.  Os valores não foram 
divulgados pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
mas segundo informações di-
vulgadas inicialmente pelo 
jornalista Ancelmo Gois, esti-
ma-se que o total de recursos 
recebidos pela entidade chegue 
a US$ 200 milhões, porém não 
serão inteiramente utilizados 
no centro de treinamento, ape-
nas uma parte.

“A parceria com a FIFA e, 
em especial, com o presiden-
te Gianni Infantino, tem sido 
fundamental e demonstra o 
pleno alinhamento de nossas 
administrações em todas as 
áreas. Viramos a página de 
um passado nebuloso e, como 
resultado, a CBF e o futebol 
brasileiro voltam a ser respei-
tados no cenário global, exata-
mente como deve ser e como 
merece a população brasileira. 
Nosso compromisso é trans-
formar a CBF, contando sem-
pre com o apoio da FIFA para 
desenvolver todo o potencial 
esportivo e socioeconômico 

do nosso futebol”, assinalou o 
presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues.

Nesta última semana, repre-
sentantes da FIFA estiveram no 
centro de treinamento da CBF, 
na Granja Comary, em Teresó-
polis, Região Serrana do Rio, 
para conhecer a infraestrutura 
do local, verifi car necessidades 
de melhorias e debater possí-
veis soluções de engenharia e 
arquitetura, a fi m de ampliar 
o CT. O projeto prevê um au-
mento de 36 para 72 quartos na 
parte de hospedagem, permi-
tindo receber até três seleções 
simultaneamente. 

Seleção principal 
completa

A Seleção Brasileira está 
completa para os dois pró-
ximos compromissos pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo 2026. Renan Lodi, 
Raphinha e Carlos Augusto se 
apresentaram na manhã desta 
terça-feira (14) na Granja. 
Com isso, os 24 jogadores 
convocados já estão à dispo-
sição do técnico Fernando 
Diniz.

A seleção sofre desfalques 
importantes para os próxi-
mos confrontos. O camisa 
10, Neymar, segue fora após 

machucar o joelho na partida 
contra o Uruguai. O goleiro 
Ederson e o volante Casemi-
ro também são desfalques. 
Já Gabriel Jesus pode estar 
à disposição do técnico Fer-
nando Diniz para a partida 
contra a Argentina, na próxi-
ma semana.

O próximo adversário da 
Seleção Brasileira é a Colôm-
bia, no dia de hoje (16), em 
Barranquilla, às 21h. Depois, 
a equipe comandada por Di-
niz enfrenta a Argentina, na 
próxima terça (21), às 21h30, 
no Maracanã.

*Estagiário

Reprodução

Divulgação/CBF

Estudo é da revista norte-americana Scientifi c American

Representantes da FIFA e da CBF se reuniram no CT da Seleção Brasileira em Teresópolis

Condenado por matar 
jornalista é perdoado

Israel imita Rússia em 
proteção anti-drones

 Um dos homens conde-
nados pela morte da jornalis-
ta russa Anna Politkovskaia, 
crítica de Vladimir Putin, foi 
perdoado pelo presidente após 
seis meses lutando pela Rús-
sia na Ucrânia. O ex-policial 
de origem tchetchena Serguei 
Khadzjikurbanov havia sido 
condenado a 20 anos de cadeia 
em 2014 pelo assassinato da re-
pórter, que havia sido baleada 
no elevador de seu apartamen-
to em Moscou oito anos antes.

O crime segue até hoje como 

um dos mais vistosos, mas nem 
de longe o último, contra oposi-
cionistas de Putin, no poder há 
24 anos. Ele ocorreu no mesmo 
dia em que o presidente comple-
tava 55 anos, em 2006.

Politkovskaia, 48, era jor-
nalista investigativa da Novaia 
Gazeta, jornal independente 
que teve de fechar as portas 
devido às leis de censura mili-
tar impostas após a invasão da 
Ucrânia, em 2022. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Conhecido como um dos 
mais tecnológicos e poderosos 
Exércitos do mundo, as Forças 
de Defesa de Israel recorreram 
a uma lição simples aprendida 
a duras penas pelos russos nos 
campos de batalha da Ucrânia 
em sua operação para tentar 
destruir o Hamas em Gaza.

Trata-se do emprego de tos-
cas gaiolas e grades de proteção 
contra ataques de drones, coloca-
das de forma improvisada sobre a 
torre dos tanques pesados Mer-
kava que opera na sua guerra con-

tra os terroristas que defl agraram 
o mega-ataque de 7 de outubro.

Elas ainda não são onipre-
sentes, mas se veem aqui e ali. 
Talvez a degradação mais rá-
pida das forças do Hamas, em 
comparação com os reforços 
ocidentais que mantêm Kiev 
no jogo na guerra, não obrigue 
uma adaptação mais ampla da 
frota de 400 Merkava Mk4 e 
700 outros modelos mais anti-
gos, muitos em uso no confl ito.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Argentina precisa de presidente 
que respeite a democracia, diz Lula

Segundo turno das eleições no país vizinho ocorre neste domingo

O 
p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
afirmou, na 
t e r ç a - f e i r a 

(14), que a Argentina precisa 
de um presidente que goste da 
democracia e respeite as alian-
ças comerciais do país no Mer-
cosul. Ao comentar as eleições 
no país vizinho, Lula disse que 
o voto dos argentinos é sobera-
no, mas pediu para que o povo 
pense na Argentina e no tipo de 
América do Sul que quer criar.

“Eu não posso falar de 
eleição na Argentina porque 
é direito soberano do povo da 
Argentina. Mas queria pedir 
que vocês lembrem que o Bra-
sil precisa da Argentina e que 
a Argentina precisa do Brasil, 
dos empregos que o Brasil 
gera na Argentina e dos em-
pregos que a Argentina gera 
no Brasil, do fluxo comercial 
entre os dois países e do quan-
to nós podemos crescer jun-
tos”, disse.

“Para isso, é preciso ter um 
presidente que goste de demo-
cracia, que respeite as institui-
ções, que goste do Mercosul, 
que goste da América do Sul”, 
acrescentou Lula, durante o 
programa semanal Conversa 
com o Presidente, transmitido 
pelo Canal Gov.

No próximo domingo (19), 
os candidatos Sergio Massa e 
Javier Milei disputam o segun-
do turno das eleições presiden-

ciais da Argentina. O pleito 
ocorre em meio à maior crise 
cambial das últimas décadas e 
a uma disparada da inflação no 
país. No primeiro turno, Massa 
ficou na frente com 36,2% dos 
votos e Milei com 30,2%.

Sergio Massa, do partido 
peronista União pela Pátria, 

é o atual ministro da Econo-
mia do governo do presiden-
te Alberto Fernández, com 
quem Lula tem relações de 
amizade. Político experien-
te, o advogado conquistou 
as primárias de seu partido 
depois da terceira tentativa. 
Massa também já foi presi-

dente da Câmara dos Depu-
tados.

Javier Milei, autodeno-
minado “anarcocapitalista”, é 
da coligação conservadora A 
Liberdade Avança, e se colo-
ca como representante de um 
liberalismo extremo. Entre 
suas propostas estão a redução 

drástica de subsídios e do apa-
rato estatal. Num discurso com 
idas e vindas, ele já propôs o fe-
chamento do Banco Central, a 
saída do Mercosul e a dolariza-
ção da economia, medida vista 
como inviável por economistas 
menos radicais.

Diferente de Milei, Lula 

defende o fortalecimento do 
Mercosul para que o bloco 
possa negociar comercialmen-
te com outros países. “Hoje, o 
mundo está divido em blocos”, 
disse. “Se a gente briga, a gente 
não vai pra lugar nenhum”, res-
saltou.

“Quero pedir pro povo 
argentino, na hora de votar 
pense na Argentina. É so-
berano o voto de vocês mas 
pensem um pouco no tipo 
de América do Sul que você 
quer criar, de América Latina 
e de Mercosul que você quer 
criar. Juntos nós seremos for-
tes, separados nós somos fra-
cos”, afirmou.

O presidente lembrou que 
Brasil e Argentina são os maio-
res parceiros comerciais um do 
outro na América do Sul. Em 
2022, o fluxo comercial entre 
os dois países chegou a US$ 
28,45 bilhões, com saldo posi-
tivo de US$ 2,2 bilhões para o 
Brasil. O volume mais alto foi 
em 2011, quando o valor total 
negociado estava próximo de 
US$ 40 bilhões.

“Argentina e Brasil, nós 
precisamos um do outro, pre-
cisamos estar junto sem diver-
gência. Quando a gente tiver 
divergência, senta numa mesa, 
negocia e acaba com a diver-
gência. Foi assim que convivi 
com a Argentina até agora”, dis-
se o presidente Lula.

Por Andreia Verdélio 
(Agência Brasil)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula pediu para que argentinos pensem no próprio país e no tipo de América do Sul que querem criar

por Marcelo perillier

Este ano ficará marcado na 
historiografia como aquele em 
que perdemos o grande mestre 
José Murilo de Carvalho. Po-
rém, suas obras e pensamentos 
o deixaram imortal, com tro-
cadilhos, já que era membro da 
Academia Brasileira de Letras. 
Dentre seus livros, o clássico 
“Os Bestializados” marca o pe-
ríodo do qual celebramos este 
feriado de 15 de novembro: a 
República. O Brasil, em 1889, 
deixou de lado o estilo político 
imperial e passou a ser republi-
cano. Todavia, a chamada “res-
-pública”, que, numa tradução 
livre do latim, significa “coisa 
pública ou popular”, não seguiu 
e nem segue tanto assim ao pé 
da letra seu significado.

Império x República
Há 134 anos, vários acon-

tecimentos influenciaram o 
declínio do prestígio da família 
imperial na elite e em alguns se-
tores da alta sociedade brasilei-
ra. Três deles, por sinal, foram 
arrebatadores, por ferirem exa-
tamente os pilares de sustenta-
ção do império.

O primeiro deles foi a Igre-
ja, que, ao exercer o direito de 
negar uma bula papal, Dom Pe-
dro II pôs em xeque sua relação 
política e diplomática com os 
membros do clero, que passa-
ram a defender uma mudança 
no regime político brasileiro. 

O segundo, os fazendeiros 
e coronéis, começaram a fazer 
uma forte oposição ao impera-
dor depois que a Princesa Isabel 
assinou a Lei Áurea, em 13 de 
maio de 1888, abolindo de vez 
a escravidão no país, após várias 
leis postergando o ato e estican-
do ao corda ao máximo — o 

Brasil foi um dos últimos da 
América a abolir a escravidão 
no território, depois de pres-
sões inglesas, em especial. 

O terceiro, e crucial para a 
derrocada, foi o setor militar 
que, desde a Guerra do Para-
guai (1894-1870), vinha ten-
do desgastes com o imperador, 
uma vez que foi ao front sem 
condições mínimas de comba-
te, mas, mesmo assim, defendeu 
a pátria brasileira contra Solano 
Lopez e a ideia do “Grande Pa-
raguai” na Bacia do Prata. 

Os militares, apoiados pelos 
outros dois setores da socieda-
de, juntamente com as ideias 
positivistas de Augusto Comte 
(ordem, paz, progresso e amor), 
foram os articuladores de um 
golpe que culminou na mudan-
ça do regime político brasileiro, 
através de um golpe, tirando a 
família do poder e instalando 
uma república no país. Em ra-
zão disso, o 15 de novembro, 
data do acontecimento, é o 
feriado da proclamação. Con-

tudo, se para a elite a mudança 
ideológica era perfeita, para o 
povo, ficou na mesma. 

Os Bestializados
Por vários fatores José Mu-

rilo de Carvalho disse que o 
povo foi besta — e ainda con-
tinua sendo. O principal deles 
é a falta de voz ou a pequenez 
em se conter com o pouco que 
o governo oferece. Numa res-
-pública, a população necessita 
e deve cobrar pelo seu melhor, 
por condições de vida exempla-
res e por serviços de qualida-
de. No Brasil, porém, isso não 
acontece de fato. 

Nos raros momentos em 
que houve revoltas e manifes-
tações populares sérias e que 
angariassem grande parte dos 
brasileiros, as medidas foram 
atendidas. Mesmo assim, não 
para todos, e sim para uma pe-
quena parcela, deixando o povo 
ainda à margem da sociedade. 

O livro, em sua narrativa 
e linha de pensamento, toca 

exatamente neste ponto, o de 
como as elites e os poderosos 
conseguem administrar bem a 
sua soberania, deixando a po-
pulação brasileira, de modo ge-
ral, análoga ao conhecimento e 
submissa aos caprichos dos co-
mandantes. 

Seja do voto de cabresto ao 
Bolsa Família, o povo que mais 
necessita de apoio para cres-
cer continua na mesma: besta, 
como diria José Murilo. Tanto 
que, a conclusão a qual chega 
no livro é de que a “república 
consolidou-se sobre o mínimo 
de participação eleitoral, sobre 
a exclusão do envolvimento po-
pular no governo”.

Ou seja, para a maioria da 
população, ter poder e voz era 
algo distante — e ainda conti-
nua, mesmo com o poder do 
voto, mas ele não é exercido de 
forma eficaz e eficiente, pois 
a soberania política reina na 
ideologia dos menos favoreci-
dos, a grande parte da popula-
ção — os bestializados. 

O Brasil e a República que 
não se consolida de fato

Divulgação

Imagem da capa do livro, emblemática por ter a elite brasileira e os militares

peronismo pode 
ficar em xeque 
nestas eleições?
por Barros Miranda*

A Argentina, no domingo 
(19), terá uma das eleições 
mais turbulentas e emblemá-
ticas da história, a ponto de 
ser comparada com a brasilei-
ra em 2022, por reunir dois 
grupos antagônicos na luta 
pelo poder. Sérgio Massa e Ja-
vier Mieli disputam o coman-
do da lendária Casa Rosada. 
Porém, além do embate ideo-
lógico, o que está em jogo é, 
também a manutenção de 
um estilo político bem forte, 
mas que anda estremecido no 
país: o Peronismo, uma dou-
trina que não é nem de es-
querda ou de direita, em sim 
mais de centro. 

Estilo político criado por 
Juan Domingo Perón, no 
período em que governou 
a Argentina (1955-1956) e 
(1973-1974), ele se caracteri-
za por um Estado Forte, com 
grande incentivo às massas e 
trabalhadores, buscando o 
bem-estar social justo e um 
equilíbrio econômico volta-
do para o nacionalismo. 

Todavia, ao longo dos 
anos, muitos políticos que 

se intitularam descenden-
tes ou convalescentes à este 
movimento político foram 
incrementando suas ideo-
logias, a ponto de criarem 
outras paralelas, como a fa-
mília Kirchner — Cristina e 
Néstor. 

Neste domingo (19), con-
tudo, a sabedoria e o poder 
do Peronismo pode entrar em 
xeque, uma vez que, o atual 
governo não vem tendo bons 
resultados exatamente na área 
em que a ideologia deveria 
controlar: a economia. 

Se Sérgio Massa sair 
vencedor nas urnas, será o 
voto de confiança dos ar-
gentinos ao grande Perón, 
mas com uma carga enorme 
de responsabilidade a Mas-
sa, para fazer a doutrina 
voltar aos tempos de glória. 
Já se Mieli vier a se consa-
grar como o eleito, o Pero-
nismo terá que se reinven-
tar, já que a fórmula que, 
durante anos fez a Argen-
tina ser uma potência, não 
está mais dando o resultado 
esperado ao seu povo.

*Historiador
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Casa Rosada argentina terá um novo comandante 

Argentina 

e Brasil, nós 

precisamos 

um do outro, 

precisamos 

estar 

junto sem 

divergência”
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Seduct abre cadastro para 
Transporte Universitário

Maricá promove debate 

sobre políticas antirracistas

CORREIO FLUMINENSE

Educação Novembro Azul

Certificado

Concurso

Recuperação

Audiência

A Seduct de Campos abriu 
inscrição para cadastro 
extemporâneo para o Pro-
grama Municipal de Trans-
porte Universitário 2023. Os 
interessados devem enviar 
e-mail para uni.transp@
edu.campos.rj.gov.br, com 
o título transporte univer-
sitário 2023, informando 
RG e CPF, além de anexar 
comprovante de residência 
e de escolaridade. O cadas-

tro estará condicionado à 
análise e aprovação. Serão 
disponibilizadas cerca de 
250 vagas. O subsecretá-
rio de Gestão Operacional 
da Seduct, Nilo Manhães, 
adiantou que um novo ca-
dastro para 2024 será aber-
to no Portal do PAE no final 
do mês de dezembro deste 
ano. Em 2023, aproximada-
mente 750 estudantes já 
estão sendo contemplados.

Maricá realizou mais 
uma edição do “Saúde 
na Roda”, evento realiza-
do no auditório do Banco 
Mumbuca, no Centro. Foi 
debatido o tema do ra-
cismo. A atividade ocorre 
periodicamente e tem o 
objetivo de conscientizar 
os profissionais da rede 
sobre assuntos que fa-
zem parte da rotina com 
o objetivo de qualificá-
-los. Arlete Inácio falou 
da experiência na área 
da atenção psicossocial. 
“Trabalho há 17 anos na 

saúde mental, principal-
mente com grupos vul-
nerabilizados. O que tem 
em comum entre essas 
pessoas é a cor da pele. 
Historicamente, a parte 
mais vulnerável da po-
pulação é a negra. Isso 
vem desde a escravidão 
e a falta de políticas de 
reparação. Então, temos 
que pensar como as de-
sigualdades afetam e 
como é o acesso aos ser-
viços, porque isso traz 
consequências à saúde”, 
afirmou.

Campos sediou o Encontro 
Intermunicipal dos secretá-
rios de Educação do Norte e 
Noroeste Fluminense, nes-
ta semana. O evento acon-
teceu na sede da Escola de 
Formação dos Educadores 
Municipais (Efem) e contou 
com a participação de re-
presentantes e secretários 
de diversos municípios.

Maricá realiza neste do-
mingo (19), a partir das 
8h, a Caminhada do No-
vembro Azul na orla de 
Itaipuaçu. A concentração 
será na Rua Rio de Ja-
neiro. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas 
no link forms.gle/sQBgm-
JXm9YunSbfr6, com 350 
vagas disponíveis.

Cerca de 250 alunos do 
Colégio Municipal Vera Fe-
lizardo receberam o certifi-
cado pela participação no 
projeto Agente do Futuro. 
A cerimônia aconteceu 
durante a Arraial EXPO XP, 
a Feira de Ciência e Tecno-
logia promovida pela Edu-
cação. As aulas foram ad-
ministradas pelo GOPAM.

Macaé iniciou o processo 
de contratação da banca 
examinadora que será res-
ponsável pelo concurso pú-
blico para preenchimento 
de cargos na Administra-
ção Municipal. O decreto, 
publicado na terça, traz as 
diretrizes para a escolha da 
instituição que fará a elabo-
ração das provas.

A Águas do Rio começou a 
recuperar 20 hidrantes em 
Cordeiro. O objetivo é dar 
suporte, caso necessário, 
ao Corpo de Bombeiros du-
rante chamadas de emer-
gência para o combate a 
incêndios. Além dos equi-
pamentos existentes, um 
novo foi instalado em frente 
à Câmara de Vereadores.

Representantes do Execu-
tivo e Legislativo e público 
em geral participaram de 
audiência pública na Câ-
mara Municipal de Macaé 
com objetivo de discutir o 
Projeto de Lei do Executivo 
número 45/2023, que esti-
ma a receita e fixa a despe-
sa do município para o exer-
cício financeiro de 2024. 

César Ferreira

Liz Perez

Um novo cadastro para 2024 será aberto no PAE

Evento aconteceu no auditório do Banco Mumbuca 

Posto Digital do 
Detran.RJ faz sucesso

O Posto Digital Detran.RJ, 
que reúne os principais serviços 
virtuais lançados pelo Detran.
RJ, alcançou a marca de 3,5 mi-
lhões de acessos desde que foi 
lançado, em 2021. Só este ano, 
até outubro, foram 1,8 milhão 
atendimentos - aumento de mais 
de 40% em relação a 2022. O 
resultado faz parte da transfor-
mação digital do departamento, 
que lançou, em março de 2023, 
do aplicativo de celular do Posto 
Digital.

- É uma meta de minha gestão 
que todos os órgãos do Governo 
do Estado ampliem a oferta de 
serviços públicos digitais, porque 
eles proporcionam mais eficiên-
cia, qualidade e transparência no 
atendimento ao cidadão. Lança-
mos o Programa RJ Digital, com 
objetivo de ter um estado com 
serviços 100% on-line para fa-
cilitar a vida dos fluminenses e a 
tomada de decisões pelos gestores 
-  afirma o governador Cláudio 
Castro.

Antes do Posto Digital, infor-
mações e documentos estavam 
disponíveis apenas pelo site do 
departamento (www.detran.rj.
gov.br). O Posto Digital permite 
aos usuários se conectar ao siste-
ma, usando login e senha, para 
consultar dados sobre seus veícu-
los, sua carteira de habilitação e os 
pontos recebidos com multas de 
trânsito. É possível também obter 
ou renovar documentos, entre 
outros serviços. Aos poucos, é 
cada vez menos necessário com-
parecer aos postos do Detran.

O aplicativo Posto Digital 
pode ser baixado gratuitamen-
te nas principais plataformas 
digitais - lojas Android e IOS -, 
oferecendo mais praticidade e 
comodidade aos cidadãos que 
precisam dos serviços virtuais do 
Detran. Pelo sistema, o usuário 
pode dar entrada na renovação 
ou na segunda via de sua CNH 
de forma simplificada, sem pre-
cisar agendar o atendimento em 
uma unidade do Detran.RJ. Pode 
também acessar sua CNH digi-
tal, com a fotografia, o QR Code 
e todas as informações necessárias 
- como número de registro, a cate-
goria e a data de validade. Este do-
cumento tem validade em todo o 
território nacional.

Na parte de veículos, é possí-
vel baixar o Certificado de Regis-

tro de Licenciamento de Veículos 
(CRLV-e), como é chamado o 
documento de licenciamento 
anual. Pode-se, também, dar iní-
cio ao processo de transferência 
eletrônica da propriedade do au-
tomóvel e fazer emissão online da 
Autorização para Transferência 
de Propriedade de Veículo (ATP-
V-e). Por fim, no app o usuário 
ainda pode verificar se o IPVA, 
o DPVAT e a guia de licencia-
mento estão pagas ou em débito, 
e qual o ano do último licencia-
mento do veículo.

Desde o lançamento do Pos-
to, já foram solicitadas mais de 81 
mil renovações simplificadas de 
CNH e mais de 358 mil emissões 
de ATPV-e. Além disso, foram 
baixados 782 mil Certificados de 
Registro e Licenciamento de Veí-

culos, e solicitadas 2.132 segun-
das vias da CNH.

Aos poucos, novos serviços 
estão sendo acrescentados ao Pos-
to Digital. Em outubro, o usuário 
passou a conseguir pelo Posto 
Digital a emissão da Permissão 
Internacional para Dirigir (PID), 
documento que permite ao con-
dutor habilitado no Brasil dirigir 
em países que fazem parte da 
Convenção de Viena e atendem 
ao princípio de reciprocidade 
com o Brasil. Também já pode 
ser requerido pelo posto o serviço 
de inclusão e baixa de gravame de 
veículos (financiamento por ins-
tituição financeira).

O aplicativo Posto Digital 
Detran.RJ está disponível na Play 
Store, para usuários do sistema 
Android, ou na Apple Store.

Serviço alcança a marca de 3,5 milhões de 
acessos desde o lançamento, no ano de 2021

Alexandre Simonini

App oferece informações e documentos sobre veículos, habilitação e pontos de multas

Macaé sedia evento de esporte 
de aventura no fim de semana

Mulheres agredidas terão auxílio em Maricá

O potencial da Serra Macaen-
se ganha destaque internacional 
de sexta-feira (17) a domingo 
(19) com a final do campeonato 
brasileiro de corrida de aventura, 
a Expedição Terra de Gigantes 
250 km Macaé, que será promo-
vida a partir do Arraial do Sana 
(RJ). A Prefeitura de Macaé 
apoia o evento, com ênfase para 
as secretarias de Esportes e Turis-
mo. As modalidades serão canoa-
gem, mountain bike, trekking e 
escalada.

- A secretaria de Esportes está 
dando todo apoio à competição, 
eventos como esse aquecem a 
economia local e incentivam nos-
sos moradores a iniciar a prática 
esportiva, assim, vamos tornando 
nossa cidade ainda mais saudável 
– salientou o secretário de Es-
portes, Marvel Maillet, acrescen-
tando que Macaé tem o melhor 
cenário para eventos de aventura. 
“Esse será o primeiro de muitos 
que acontecerão no município”, 
acrescentou.

O secretário de Turismo, Léo 
Anderson, pontuou que o po-
tencial de natureza da Serra Ma-

caense, unindo ambientes como 
montanhas, rios e mata atlântica 
oportuniza que o praticante te-
nha contato direto com as belezas 
naturais da cidade, mais um atra-
tivo turístico de Macaé.

“O município possui o ce-
nário perfeito para essa prática 
esportiva, que fomenta o turismo 
esportivo, atraindo os praticantes 
ligados à natureza”, frisou.

A organização do evento 
avaliou que o Sana é o “paraíso 

das águas”.
“A grande atração turística é 

o riquíssimo complexo ecológi-
co do Sana, por onde corre o Rio 
Sana, que se inicia na região serra-
na”, informou a organização para 
os praticantes.

A organização também enal-
teceu que “a vocação para o tu-
rismo ecológico está preservada. 
Além de abrigar uma faixa do 
Parque Nacional da Restinga de 
Jurubatiba, detém um precioso 

conjunto de atrações naturais 
representado por praias, matas, 
ilhas, rios, cachoeiras e lagoas”.

O presidente da Confedera-
ção Brasileira de Esporte de Aven-
tura, Arnaldo Maciel, considera o 
Terra de Gigantes atualmente a 
competição mais importante da 
modalidade, já que reúne os prin-
cipais atletas do país.

As categorias são: quartetos 
mistos, duplas masculinas, du-
plas mistas e duplas femininas 
(250km); quartetos mistos, du-
plas masculinas, duplas mistas 
e duplas femininas (100km). 
Participam atletas da Argentina, 
São Paulo, Pernambuco, Bahia, 
Distrito Federal, Santa Catarina, 
Paraná, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais.

A organização orienta que o 
colete de prova fornecido pela 
organização deve estar vestido 
acima de todas as vestimentas, 
inclusive sob o colete salva-vidas 
durante toda a prova, sob risco de 
penalização da equipe.

Na sexta (17), o check-in das 
equipes de 250 km e 100 km 
ocorre às 17 horas.

O prefeito de Maricá, Fabiano 
Horta, anunciou na tarde desta 
terça-feira (14/11) que o muni-
cípio fará o primeiro repasse do 
programa Recomeçar Sem Vio-
lência. Auxílio que visa ampliar e 
fortalecer políticas públicas já im-
plementadas na cidade, como o pa-
gamento do aluguel social e o pro-
grama Rede Mulher Maricá, que 
integram ações de diversos órgãos 
do município, como a Secretaria 
de Políticas e Defesa dos Direitos 
das Mulheres e o Grupamento Es-
pecial Maria da Penha da Guarda 
Municipal. O benefício, no valor 
equivalente a um salário mínimo, 

será pago em moeda Mumbuca 
pelo período de um ano. O valor 
será creditado na conta a partir de 
quinta-feira (16/11).

Ao todo, cerca de 117 mu-
lheres, já cadastradas na Casa da 
Mulher, vítimas de violência do-
méstica, serão beneficiadas neste 
primeiro momento.

“Esse auxílio provê a emancipa-
ção econômica das mulheres que 
são vítimas de violência doméstica. 
A Prefeitura vai depositar mensal-
mente um salário mínimo para que 
essa mulher possa ter a ressignifica-
ção da vida fora dessa mazela que 
é a violência doméstica. A cidade 

deve entender que essa medida se 
faz necessária, uma vez que vive-
mos numa sociedade construída 
histórica e culturalmente com a 
violência de gênero. Então, é pre-
ciso que a gente construa políticas 
que combatam esse problema. Já 
temos, por exemplo, o aluguel so-
cial, programa que ajuda a mais 
de uma centena de mulheres que, 
graças à Prefeitura, estão morando 
em outras residências”, disse Horta.

A secretária de Políticas e De-
fesa dos Direitos das Mulheres, Lu-
ciana Piredda, detalhou os critérios 
para recebimento do benefício.

“Essa mulher precisa ter pelo 

menos três anos de residência em 
Maricá, salvo alguns casos que se-
rão analisados pela equipe técnica 
da secretaria, conforme determina-
ção legal. Ela também precisa estar 
escrita no CadÚnico e ter uma 
renda até, no máximo, três salários 
mínimos (R$3.900,00). Esse bene-
fício pode ser prorrogado por mais 
um ano, dependendo da avaliação 
da equipe técnica da Casa da Mu-
lher. Durante a permanência dessa 
mulher no programa, ela terá o 
acompanhamento de profissionais 
da Casa para que ela possa, de fato, 
ressignificar sua vida”, explicou em 
detalhes Piredda.

Rui Porto Filho

Terra de Gigantes começa às 22 horas desta sexta-feira (17)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Rio participa de evento 
de inovação e tecnologia
Paes fala, em Portugal, sobre os projetos para o setor na capital 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, participou, na manhã desta 
quarta-feira (15), do terceiro dia 
do Web Summit Lisboa, um dos 
maiores eventos de inovação e 
tecnologia do mundo. No palco 
central, Paes participou do painel 
“Hubs Tecnológicos Transatlân-
ticos: do Rio para Lisboa”, com o 
prefeito de Lisboa, Carlos Moe-
da, e falou sobre o caminho que 
a cidade do Rio vem trilhando 
para se tornar a capital da inova-
ção na América Latina.

– O Rio tem muitas cone-
xões voltadas para inovação, 
com suas excelentes universi-
dades e centros de pesquisa e 
é a cidade mais internacional 
do Brasil. Queremos atrair ta-
lentos de inovação para o Rio. 
Cortamos o imposto sobre ser-
viço (ISS) para pessoas que es-
tabeleçam empresas inovadoras 
da cidade. O Rio Web Summit 
Rio será em abril, convido to-
dos a virem para a nossa cidade 
– afirmou Eduardo Paes.

O prefeito de Lisboa falou 
sobre a importância da tecno-
logia para a democracia em um 
momento de extremismo polí-
tico nas redes sociais:

– Nós todos temos que fazer 
com que a tecnologia possa tra-
zer de volta para a moderação, 
respeitando diferentes ideias 
sem fricção. Sou um otimista 
tecnológico, mas estou preo-
cupado que a tecnologia possa 
estar quebrando democracias, 
inflando os extremos. E espero 
que Lisboa possa ajudar nisso – 
disse Carlos Moedas.

De acordo com o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Econômico do Rio, 
Chicão Bulhões, o evento está 
sendo muito produtivo.

– Nosso objetivo continua 
ser o de consolidar o ecossistema 
de tecnologia e inovação do Rio, 
para que a cidade seja reconhe-
cida como potência nesse setor 
– destacou Chicão Bulhões.

O evento termina hoje e 
contará com palestras de gran-
des nomes do setor, debates, 
2.600 startups e cerca de 70 mil 
participantes. A comitiva ca-
rioca também vai participar de 
uma mesa redonda com execu-
tivos e encontros bilaterais com 
empresas interessadas em inves-
tir na cidade, como a Repsol, a 
FCJ Ventures, entre outras.

Divulgação

Os prefeitos do Rio, Eduardo Paes e de Lisboa, Carlos Moeda, no Web Summit Lisboa

Saúde faz campanhas 
informativas ao diabetes

Diagnóstico precoce e tra-
tamento contínuo são peças-
-chave contra o diabetes, cujo 
dia mundial foi celebrado nesta 
terça (14). A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde realiza ações 
de conscientização sobre a im-
portância da investigação e do 
acompanhamento da doença 
crônica, e as unidades da Aten-
ção Primária disponibilizam to-
dos os recursos necessários para 
o diagnóstico e o tratamento 
do quadro, como exames de 
rastreio, canetas de insulina, 
lancetas e tiras e aparelhos para 
aferição da glicemia.

Considerada uma epidemia 
pela Organização Mundial da 
Saúde, o diabetes pode apresen-
tar longo período assintomáti-
co, com avanço silencioso, pro-

vocando complicações em caso 
de diagnóstico tardio. Segundo 
dados da secretaria, a doença 
afeta aproximadamente 472 mil 
cariocas, cerca de 7% da popu-
lação do Rio. Mais de 90% dos 
casos rastreados na rede muni-
cipal são de diabetes tipo 2, que 
ocorre quando um forte compo-
nente genético se associa a fato-
res comportamentais, como o 
sedentarismo e o sobrepeso. 

No Rio, 275 mil pessoas fa-
zem tratamento para o diabetes 
em clínicas da família e centros 
municipais de saúde e 82 mil são 
insulinodependentes.

Para encontrar a unidade de 
saúde de referência e confirmar 
o horário de funcionamento, 
basta consultar o site da secreta-
ria, na aba “Onde ser atendido”.

Centro Presente não 
abrange área da igreja
Por Marcelo Perillier

Ainda sobre o furto do os-
tensório na Igreja de São Fran-
cisco de Paula, a reportagem 
entrou em contato com a Se-
cretaria de Estado de Governo 
para tirar a dúvida se o pro-
grama Segurança Presente faz 
o patrulhamento na área e foi 
enviada a seguinte nota: “O Se-
gurança Presente atua em algu-
mas áreas do Centro do Rio de 
Janeiro (Praça XV, Praça Mauá, 
Largo da Carioca e Presidente 
Vargas). Pela característica do 
programa, o direcionamento 
está em locais mais adensados 
com circulação momentânea 
de pessoas, geralmente nos 
horários comercial e turístico. 
Não cobrimos exatamente o 

ponto da Igreja, mas áreas pró-
ximas. Até o momento, não 
tem planejamento de expandir 
a área de atuação do Seguran-
ça Presente no Centro do Rio. 
Lembramos que o envolvido no 
furto do ostensório foi detido e 
a Polícia Civil tenta localizar o 
receptador”. 

A reportagem também 
entrou em contato com o de-
putado estadual Carlo Caia-
do sobre o fato, que teve uma 
posição semelhante com a do 
deputado Márcio Gualberto, 
onde os governos estaduais e 
municipais poderiam, juntos, 
melhorar a segurança da região 
central da capital fluminense, 
com a Guarda Municipal aju-
dando as equipes do Seguran-
ça Presente.  

RJ: estudo mapeará a fome
Pesquisa, idealizada por vereadores, será realizada pela UFRJ

O Instituto de Nutrição 
Josué de Castro da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) iniciou a fase de coleta 
de dados para um estudo iné-
dito sobre a fome no Rio de 
Janeiro. Agentes visitarão 2 mil 
domicílios nos 160 bairros da 
capital fluminense, para identi-
ficar a situação de insegurança 
alimentar. O projeto foi idea-
lizado pela Frente Parlamentar 
contra a Fome.

“É muito importante que 
o carioca receba a equipe de 
coleta para que possamos con-
cluir o estudo. Com o mapa 
da fome em mãos, o critério de 
instalações de programas públi-
cos contra a fome passará a ser 
técnico. Esse é um importante 
legado que a frente deixará para 
os cariocas e para essa e as pró-
ximas gerações” afirmou, em 
nota, à Agência Brasil, o pre-
sidente da Frente Parlamentar 
contra a Fome, vereador Dr. 
Marcos Paulo.

O objetivo é auxiliar o de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas para a garantia do direito 
à alimentação adequada.

“Nossos entrevistadores 
estão na rua fazendo os ques-
tionários, pedimos para que 

as pessoas selecionadas os 
recebam com carinho. Pela 
primeira vez, também serão 
abordadas as famílias de pes-
soas com deficiências. O estu-
do é muito importante para 
montarmos o cenário da fome 
na nossa cidade”, explicou a 
professora Rosana Salles Cos-
ta, coordenadora do inquéri-
to, à Agência Brasil.

Os entrevistadores portarão 
colete e crachá de identificação 
da VoxPopuli. É possível con-

firmar a identidade do agente 
pelo telefone do gabinete do 
vereador Dr. Marcos Paulo 
(21) 3914-2441.

Outras pesquisas
Segundo pesquisa da Rede 

Brasileira de Pesquisa em So-
berania e Segurança Alimentar 
e Nutricional feita com 35 mil 
entrevistados e divulgada em 
2022, 57,8% da população ur-
bana do país enfrentam algum 
grau de insegurança alimentar, 

ou seja, não se alimentam da 
forma como deveriam. Pelo 
menos 15% estão na situação 
de insegurança grave, o que sig-
nifica que milhões de pessoas 
passam fome no Brasil.

Estudo feito pela Central 
Única das Favelas e pelo Ins-
tituto Locomotiva, em 2021, 
com 2.087 moradores de 76 
favelas brasileiras, mostrou que 
68% dos entrevistados não ti-
nham dinheiro para comprar 
comida em pelo menos um dia. 

Fernando Frazão/ Agência Brasil

Agentes visitarão os 160 bairros da capital fluminense

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO CARIOCA

Cidadania Serviços

O programa “Trabalha 
Rio” montará um posto 
de atendimento na Mar-
cha Trans e Travesti do 
Rio, na Candelária, na 
sexta-feira (17). Travestis e 
transexuais em busca de 
trabalho poderão cadas-
trar o seu curriculum no 
posto, de 12 às 16 horas. 
Com o tema “Pelo direito 
de sonhar novos futuros”, 
a marcha sairá às 14 horas 
da Candelária. Algumas 
das reivindicações desse 

ano do grupo são: acesso 
e manutenção de pessoas 
trans e travestis em insti-
tuições de ensino, assis-
tência à saúde e criação 
de políticas públicas es-
pecíficas para garantir a 
segurança da comunida-
de. Após a concentração 
na Candelária, as travestis 
e transexuais seguirão em 
caminhada pela Avenida 
Rio Branco em direção à 
Cinelândia, onde será rea-
lizado um show.

O programa Cidadania 
Itinerante estará na Zona 
Sul do Rio, nesta quinta-
-feira (16) e na sexta-fei-
ra (17), em parceria com 
a Sociedade Amigos de 
Copacabana. As equipes 
da Secretaria Especial de 
Cidadania estarão na Pra-
ça Cardeal Arcoverde, das 
9h30 às 15h30, com diver-
sos serviços. O Procon Ca-
rioca também participa.

Os consumidores pode-
rão registrar reclamações 
referentes a empresas ou 
serviços contratados. Para 
esses registros ou ainda 
esclarecer dúvidas sobre 
seus direitos é preciso le-
var cópia dos documen-
tos pessoais, além dos 
comprovantes de compra 
do produto ou do serviço 
contratado, como boletos 
e notas fiscais. 

Divulgação

Posto de atendimento vai funcionar das 12 às 16 horas

POR MARCELO PERILLIER

Trabalha Rio fará ponto de 
atendimento na Cinelândia

Perlingeiro faz pergunta 
duvidosa a carnavalesco 

Pocket show

Taylor Swift

CCBB

Esquema do show

O presidente da Liesa, Jor-
ge Perlingeiro, emitiu, no 
podcast “Só Se For Agora”, 
uma fala duvidosa a respei-
to da cor da pele do carna-
valesco Antônio Gonzaga, 
da Portela. “Você está mui-
to clarinho. Sua mãe é ne-
gra, seu pai? Você não está 
com essa negritude toda”.
Depois da entrevista, Antô-
nio escreveu no X, antigo 
Twitter: “Minha voz é tinta e 

caneta. É sobre identidade, 
entendimento, letramento 
e afeto. Que além de no-
vembro, a consciência ne-
gra seja uma batalha conti-
nua. Um defeito de cor não 
é a toa”. A Portela publicou 
redes sociais: “Seguimos 
juntos na nossa jornada 
para uma sociedade em 
que a cor da pele não seja 
um defeito, o que está mui-
to além de um desfile”.

O projeto Futuro Presen-
te 2023 está chegando ao 
fim de sua temporada em 
novembro, e para encerrar 
com chave de ouro, o Es-
paço Conceito Banco do 
Brasil (CCBB), apresenta 
um pocket show imperdí-
vel: o multiartista Getúlio 
Abelha , na sexta-feira (17), 
a partir das 18h. 

A Prefeitura do Rio mon-
tou uma operação es-
pecial para os shows da 
cantora Taylor Swift no 
Estádio Nilton Santos 
nos dias 17, 18 e 19 de no-
vembro. A principal re-
comendação ao público 
do evento é que utilize o 
transporte público para o 
deslocamento.

Os pocket shows do Futu-
ro Presente privilegiam a 
nova cena musical. O pro-
jeto conta ainda com pa-
lestras, bate-papos e ofici-
nas que apontam para o 
futuro e abordam temas 
contemporâneos. Ingres-
sos no site do projeto ou 
na bilheteria do CCBB, 
uma horas antes do show. 

Nos três dias de evento, 
o MetrôRio vai estender 
o horário de embarque 
na estação Central do 
Brasil/Centro. As demais 
estações funcionarão nor-
malmente. Da Estação 
Central do Brasil, partirão 
viagens de trem diretas 
para a Estação Olímpica 
do Engenho de Dentro.

Reprodução

Fala foi no podcast “Só se for agora”
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Grande Rio agita o Centro de 
Caxias em 1° ensaio de rua

PT de Mesquita promove 
feijoada em sua sede

CORREIO DA BAIXADA 

Mangueirense Discurso

Workshop 

Beija-Flor

Posse

Inocentes

A Acadêmicos do Grande 

Rio realizou no último do-

mingo (12), seu primeiro 

ensaio de rua, na Aveni-

da Brigadeiro Lima e Sil-

va, no Centro de Duque 

de Caxias. Com o enredo 

“Nosso destino é ser onça”, 

desenvolvido pelos carna-

valescos Gabriel Haddad e 

Leonardo Bora, a tricolor de 

Caxias vai brigar por mais 

um título na elite do Carna-

val Carioca. Em 2022, a es-

cola da Baixada Fluminen-

se conquistou seu primeiro 

campeonato no Grupo Es-

pecial com o enredo ‘Fala, 

Majeté! Sete chaves de 

Exu’. Já em 2023, a escola 

prestou homenagem ao 

cantor e compositor Zeca 

Pagodinho, ilustre mora-

dor de Xerém, mas ficou na 
sexta colocação, retornan-

do no desfile das Campeãs.

O último fim de sema-

na foi agitado para a mi-

litância do Partido dos 

Trabalhadores de Mesqui-

ta. O diretório municipal 

promoveu no sábado (11) 

um grande encontro em 

alusão ao mês da Cons-

ciência Negra. O prato 

principal (além de uma 

deliciosa feijoada) foi a po-

lítica municipal, de olho 

nas eleições de 2024. O 

vereador da cidade do Rio 

de Janeiro e ex-ministro 

da Igualdade Racial, Ed-

son Santos, marcou pre-

sença no evento, assim 

como o pré-candidato 

à prefeitura de Mesqui-

ta pelo PT, Dr. Luiz Cláu-

dio, e diversas lideranças 

da Baixada Fluminense, 

como o ex-vice-prefeito 

de Nova Iguaçu, Ferrei-

rinha; o vereador de Bel-

ford Roxo, Igo Menezes; e 

o ex-presidente da Câma-

ra Municipal de Mesquita, 

André Taffarel.

Um mangueirense ilustre 

e morador da cidade de 

Mesquita também marcou 

presença na feijoada do PT. 

Trata-se de Marco Pereira 

Antonio, ou popularmente 

Marquinho Art’Samba, in-

térprete oficial da Estação 
Primeira de Mangueira, 

que abrilhantou o encon-

tro petista.

O pré-candidato à prefei-

tura de Mesquita, Dr. Luiz 

Cláudio, discursou durante 

o evento, com a presença 

maciça da militância petis-

ta. ‘’Quero reafirmar aqui o 
nosso compromisso com o 

povo mesquitense e com a 

cidade de Mesquita, onde 

forças progressistas estão 

unidas pela cidade’’, disse.

Cerca de 46 mulheres de 

Mesquita participaram de 

um Workshop  de tranças 

e mega hair,  promovido na 

última semana, no Espaço 

da Mulher Mesquitense. Na 

oportunidade, elas apren-

deram novas técnicas e 

habilidades na área. No 

encerramento, as inscritas 

receberam um certificado.

A Beija-Flor também abriu 

sua temporada de ensaios 

de rua, no último sábado 

(11), ao lado da coirmã Vila 

Isabel, na Avenida Miran-

dela, no Centro de Nilópo-

lis. No projeto ‘’Encontro de 

Quilombos’’, a Beija-Flor é a 

anfitriã, recebendo em Niló-

polis diversas agremiações 

do Grupo Especial.

A Prefeitura de São João de 

Meriti deu posse às novas 

conselheiras do Conselho 

Municipal dos Direitos da 

Mulher, no auditório do 

Centro Cultural. Na oportu-

nidade, foram empossadas 

14 titulares e 14 suplentes, 

que vão trabalhar em prol 

da saúde e bem-estar da 

população feminina.

A Inocentes de Belford 

Roxo, escola da Sério Ouro 

do Carnaval Carioca, segue 

sem definição sobre a rea-

lização dos ensaios de rua. 

Por lá, a disputa política 

municipal interfere no de-

sempenho das atividades 

da agremiação, algo inad-

missível, e que em muito 

prejudica a escola.

Divulgação

Divulgação/PT Mesquita

Tricolor de Caxias realizou seu primeiro ensaio de rua 

Dr. Luiz Cláudio em discurso durante a feijoada do PT

Caxias vai sediar 1° Encontro 
de Radiologia da Baixada

Em comemoração ao Dia 
Internacional do Profissional de 
Radiologia, comemorado em 08 
de novembro, o Teatro Munici-
pal Raul Cortez, em Duque de 
Caxias, será palco do 1° Encontro 
de Radiologia da Baixada Flumi-
nense. O encontro será realizado 
nos dias 17 e 18, das 8h30 às 17h.

A programação conta com pa-
lestras abordando as últimas ten-
dências e avanços da Radiologia. 
Amplie seu networking e adquira 
conhecimentos valiosos com os 
melhores profissionais da área.

O evento é gratuito, mas é 
importante que os interessados 
façam a inscrição através do site 
da Sympla: https://www.sympla.
com.br/evento.

A organização solicita ainda 
que cada participante doe 1kg 
de alimento não perecível e um 
brinquedo no dia do evento. 
Todo material arrecadado será 
doado para moradores carentes 
de comunidades no município 
de Duque de Caxias.

Mais informações podem ser 
solicitadas pelo e-mail: inradbra-
sil@protonmail.com

Confira alguns temas e a lis-
ta dos palestrantes participan-
tes do 1° Encontro de Radiolo-

gia da Baixada Fluminense:
• “Novas recomendações sobre 
Rastreio Mamográfico”
- Dr. Marcelo Ribeiro da Luz 
Cruz

Mestre pela Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF); Mem-
bro Titular da Sociedade Brasi-
leira de Mastologia e Membro 
Coligado ao Colégio Brasileiro de 
Radiologia; Médico Adjunto ao 
Serviço de Mastologia do HCE.

Encontro acontecerá no Teatro Raul Cortez, na Praça do Pacificador
Divulgação

Tetro Raul Cortez será palco do 1° Encontro de Radiologia da Baixada Fluminense

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR CARLOS MARTINS

Um antigo sonho começou 
a se tornar realidade para os 
moradores da Vila São João, 
em Queimados, que viram, na 
última segunda-feira (13), a 
chegada do asfalto na região. 
A Estrada Isaías Antônio foi a 
primeira a receber a pavimenta-
ção e ainda nesta semana será a 
vez das ruas Ômega e Celeste. 
A obra vai beneficiar 5 mil fa-
mílias e é fruto de uma parceria 
entre a Prefeitura e o Governo 
do Estado 

Ao todo, 23 ruas do bairro 
passarão por processo de pa-
vimentação, que já receberam 
drenagem e confecção das cal-
çadas. O prefeito Glauco Kai-
zer acompanhou a chegada do 
asfalto na região. “É de uma 
grande felicidade poder acom-
panhar de perto a oportunida-
de de mudar a vida das pessoas. 
Essa é uma reivindicação antiga 
e que agora com a parceria en-
tre a Prefeitura e o Governo do 
Estado se torna realidade. Mui-

to feliz de fazer parte desse mo-
mento”, disse o prefeito. 

As ruas asfaltadas serão Ar-
ruda Negreiros, Celeste, Céres, 
Daniele, Das Flores, Jayme Ro-
lemberg (Antiga Passa Vinte), 
Armezinda Leal (Antiga Estra-
da Cabuçu), Guararapes, Igua-
çu, Jayme Rolemberg Lima, 
Manoel Dias, Messias Pereira, 
N.S. De Copacabana, Ome-
ga, Portugal, Santa Rosa, São 
João, Silvio Rodrigues, Soares, 
Waldemiro, Santa Rosa II, Sem 

Nome e Servidão.
A comerciante Emilssa Lopes 

diz que ver o asfalto caindo na re-
gião é a realização de um sonho: 
“Tenho dois filhos. Eles já cres-
ceram e sempre com a promessa 
de que o asfalto chegaria aqui no 
bairro. Agora, poder ver a massa 
caindo é a realização de um sonho. 
Além disso, com a chegada do as-
falto a gente aumenta a expectativa 
de venda e até de novos comércios 
abrindo na região”, comentou a 
moradora.

Queimados: Vila São João recebe asfalto

Pelo segundo ano con-
secutivo, o Parque Natural 
do Gericinó Prefeito Farid 
Abrão, em Nilópolis, se con-
solida entre os dez primeiros 
colocados no ranking das 
Unidades de Conservação 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Na cerimônia de Premiação 
da Gestão Ambiental Muni-
cipal Ciclo 2023 – ano fiscal 
2024, realizada na última se-
mana no Palácio Guanabara, 
o município conquistou o 9º 
lugar no Índice Relativo de 
Áreas Protegidas Municipais 
(IrAPM), entre 91 municí-
pios habilitados no ICMS 
Ecológico.

O evento contou com a 
presença do vice-governa-
dor e secretário de Estado 
de Ambiente e Sustentabili-
dade, Thiago Pampolha, do 
presidente do Instituto Es-
tadual de Ambiente (Inea), 
Philipe Campelo, e da sub-
secretária de Mudanças 
Climáticas e Conservação 
da Biodiversidade, Marie 
Ikemoto. A equipe técnica 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, compos-
ta pelo superintendente de 
Licença Ambiental, Marco 
Antônio, a superintenden-
te da Guarda Ambiental, 
Amanda Porto, e o assessor 
e diretor Gabriel Silva, este-
ve presente representando o 
município de Nilópolis du-
rante a cerimônia no Palácio 
Guanabara. 

Nilópolis é 
premiado 
no iCMS  
Ecológico 

No domingo, dia 26 de 
novembro,   a Estação Guia de 
Pacobaíba sediará a ExpoAfro, 
realizada pela Prefeitura de 
Magé através da Secretaria de 
Cultura, Turismo e Eventos. O 
dia será recheado de oficinas, 
exposições, danças e gastrono-
mia que trazem à tona as tradi-
ções e referências africanas.

O evento cumpre a pre-
visão da Lei Municipal nº 
2743/2023, que fixou o calen-
dário oficial de eventos do mu-
nicípio e incluiu um evento em 
alusão à cultura quilombola.

Confira parte da 
programação:

10:00h – Solenidade de Aber-
tura.
Fala das autoridades presentes.
Fala das lideranças quilombolas 
e do MNU.
Quilombo Maria Conga – Ias-
mine, Bia Nunes e Rafaella.
Quilombo do Feital – Valdire-
ne Couto.

Quilombo Quilombá – Pai 
Paulo.
MNU – Lucimar Felisberto 
dos Santos e João Batista Car-
valho.
10:40h – Apresentação Abre-
-Alas.
11:00h – Palestra: O racismo 
estrutural e as políticas afirma-
tivas.

11:30h – Intervenção em Ho-
menagem ao Carnaval Ma-
geense.
12:00h – Roda de Capoeira.

O cronograma completo 
da ExpoAfro em Magé está 
disponibilizado no site do 
Correio da Manhã. Acesse: 
www.correiodamanha.com.
br/baixada 

Magé realiza Expoafro 
Divulgação

ExpoAfro na cidade de Magé será no dia 26 de novembro

A Rio+Saneamento, em 
parceria com a prefeitura de 
Paracambi, entregou no últi-
mo sábado (11), uma quadra 
totalmente reformada aos mo-
radores do bairro Lages. O 
espaço poliesportivo Areli de 
Carvalho Júnior recebeu nova 
pintura, grades e alambrados, 
além de reparos e lixamento do 
piso. Também foram instalados 
novos postes e refletores para 

garantir mais conforto e segu-
rança aos moradores durante as 
atividades físicas.

A quadra está localizada nas 
proximidades da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
Lages, que, junto com outras 
duas ETEs da cidade, será revi-
talizada pela concessionária. A 
operação de coleta e tratamen-
to do esgoto reforça o compro-
misso da Rio+Saneamento em 

promover saúde e qualidade 
de vida para a população local 
através do saneamento.

A cerimônia de entrega do 
equipamento esportivo contou 
com a participação da prefeita 
do município, Lucimar Ferreira, 
que desenrolou a fita ao lado do 
gerente regional de operações da 
Rio+Saneamento, Gustavo Dias. 
O momento marcou um novo 
começo para os moradores.

Esporte em Paracambi

SERVIÇO 

1° Encontro de Radio-
logia da Baixada Flu-
minense 
Dias: 17 e 18/11 de 2023
Horário: 08h30 às 17hs
Local: Teatro Municipal 
Raul Cortez
Praça do Pacificador, 
Centro – Duque de 
Caxias – RJ

Realização: In Rad 
Serviços de Radiologia
Contato: inradbrasil@
protonmail.com
Apoio: Secretaria 
Municipal de Saúde 
de Duque de Caxias – 
Medilab Sistemas –  
Doutor 10. A entrada é 
gratuita
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Por Wellington Daniel

O Conselho Municipal de 
Trânsito e Transportes (Co-
mutran) realizou na segun-
da-feira (13) a sua primeira 
reunião após o acidente com o 
micro-ônibus da viação Petro 
Ita, registrado no bairro Mo-
rin, na última semana. Além 
dos conselheiros, também esti-
veram presentes moradores do 
bairro. Na reunião, ficou clara 
a falta de medidas eficazes da 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) para tirar das ruas os 
coletivos que não estejam em 
condições adequadas.

O presidente da CPTrans, 
Thiago Damaceno, foi ques-
tionado sobre o motivo que 
impediu a Companhia de tirar 
de circulação o ônibus envol-
vido no acidente. A própria 
CPTrans tinha informado no 
dia do ocorrido que o coletivo 
tinha irregularidades constata-
das em vistorias de setembro e 
outubro. O ônibus que trans-
portava 40 passageiros colidiu 
contra um muro durante uma 
viagem no bairro, quatro pas-
sageiros chegaram a ser levados 
para o hospital.

Os representantes da socie-
dade civil no Conselho apon-
taram que a Companhia possui 
um sistema de rastreamento 
por GPS e, por isso, poderia 
ter identificado que o coletivo 
estava circulando, mesmo sem 
autorização. Damaceno res-
pondeu que a CPTrans não 
consegue impedir um carro de 

circular, apenas poderia multá-
-lo, o que foi feito. A Compa-
nhia é o órgão gestor e fiscaliza-
dor do sistema de transporte do 
município.

Em setembro, a fiscalização 
da CPTrans apontou problemas 
de amortecedores e pneus. O se-
gundo, foi resolvido. E o primei-
ro, foi a causa da multa em outu-
bro. As perícias iniciais apontam 
que o acidente foi causado por 
um problema em um cabo de ar, 
que é utilizado para a frenagem e 
o sistema de portas.

Tanto a CPTrans quanto o 
Setranspetro ressaltaram que 
há marcas de frenagem na via, 
o que demonstra que o freio foi 
acionado, mas não foi suficiente 
para segurar o veículo. Segundo 
a superintendente do Setrans-
petro, Carla Rivetti, a frenagem 
não foi suficiente pois a região 
era muito íngreme e o ônibus 
estava com muitos passageiros.

Os moradores e trabalhado-
res da região ainda trouxeram 
diversas reclamações sobre as 
condições do transporte pú-
blico no Morin, alegando que 
a intervenção apenas em uma 
linha não é suficiente para re-
solver o problema. São diver-
sos relatos de quebras, atrasos 
e até mesmo outras situações 
de problemas com freios. Um 
dos adolescentes que estava no 
ônibus ressaltou que as crianças 
envolvidas no acidente não se 
sentem mais seguras para utili-
zar o transporte.

Outra reclamação foi em re-
lação a suspensão da linha 464 
e a entrada de vans em sistema 
sobe e desce. Os moradores de-
monstraram preocupação com 
a capacidade do veículo, que 
não seria suficiente para aten-
der a região. Também alegaram 
que, quando a van deixasse os 
passageiros na via principal do 

Morin, haveria di-
ficuldade para con-
seguir um ônibus 
para o Centro, já que 
os coletivos andam 
lotados e registram 
diversas quebras.

A CPTrans ex-
plicou que a van vai 
atender a localida-
de, inicialmente, 
por 60 dias. A Pe-
tro Ita vai reforçar 
a operação da linha 
Lagoinha em con-
junto com a ação 
da van. O micro-ô-
nibus envolvido no 
acidente estava com 

cerca de 40 passageiros.
“Com a van, entendemos 

que conseguimos garantir a 
segurança maior para os usuá-
rios”, disse Damaceno, ressal-
tando que a van é menos pesa-
da que o ônibus e possui outro 
sistema de freio.

O Setranspetro disse que a 
Petro Ita se coloca à disposição 
dos moradores para recobrar a 
confiança e credibilidade do sis-
tema. Disse que a empresa dará 
uma atenção especial e centrali-
zada na região do Morin.

“Houve, de fato, muitas ca-
tástrofes que afetaram muito as 
empresas. Depois teve o incên-
dio, que até agora não consegue 
descobrir quem foi o respon-
sável”, disse a superintendente 
do sindicato. “Ninguém tem 
olhado para o sistema de trans-
porte por décadas. Eu digo isso 
porque o mais prejudicado é a 
população”.

Reunião do Comutran expõe 
problemas na fiscalização da CPTrans

Wellington Daniel

Reunião do Comutran expõe problemas na fiscalização da CPTrans

Deputado Yuri Moura abre 
caminho para candidatura 

a prefeito de Petrópolis
Possível candidato do PSOL articula com esquerda para 2024

Por gabriel Rattes e 

Wellington Daniel

O deputado estadual Yuri 
Moura (PSOL) declarou que 
pretende se candidatar a pre-
feito de Petrópolis na eleição 
de 2024, o anúncio foi feito 
em entrevista ao Correio Petro-
politano Debate nesta última 
semana. Yuri também afirmou 
que mesmo sendo de esquer-
da e progressista, não estará 
apoiando o atual prefeito Ru-
bens Bomtempo, e não está de 
acordo com as políticas públi-
cas municipais de hoje. “Mudar 
a nossa história passa por pen-
sar a resposta à tragédia, maior 
investimento em educação e 
saúde. Petrópolis precisa voltar 
a ser um local onde as coisas 
funcionam”, disse o deputado.

Yuri Moura foi o mais vo-
tado na cidade à deputado 
estadual na eleição de 2022, 
e também já ocupou o cargo 
de vereador, participando da 
Comissão de Mobilidade Ur-
bana da Câmara Municipal. 
“Sou muito grato à cidade de 
Petrópolis e vejo que, à frente 
do Governo Municipal, a gen-
te pode mudar esta história”, 
disse o deputado.

Apoio a Rubens 
Bomtempo?

Yuri afirmou ter um respeito 
pelo atual prefeito Rubens Bom-
tempo, mas não concorda com 
o rumo que o município está 
tomando. “Na minha opinião, 
hoje o Governo Municipal não 
vai bem. Eu tentei contribuir, 
apresentei projetos, mas não 
fui escutado como eu queria. A 
eleição do ano passado dividiu 

o Brasil, e consequentemente 
Petrópolis também. Por mais 
que sejamos todos do campo 
progressista, não quer dizer que 
hoje eu defenda que a política 
municipal que o governo está 
implementando, é a que eu que-
ro para a cidade”, enfatizou.

O deputado afirmou não 
concordar com a situação em 
que o transporte público está e 
como a política de prevenção às 
tragédias vem sendo realizada. 
“Discordo mais ainda da política 
educacional. Sou professor, sei 
de onde venho, sei o que muda a 
sociedade e discordo totalmente 
de como a rede municipal de en-
sino está sendo organizada em 
Petrópolis”, completou.

Projetos de prevenção
Segundo o deputado, um 

terço da população petropoli-
tana mora em áreas de risco e 

o motivo é a falta de planeja-
mento urbano. Petrópolis tem 
cinco distritos, e hoje, 60% da 
população está localizada no 
primeiro distrito (Centro). 
Territorialmente, o Centro 
faz parte de 16% do total de 
Petrópolis.

“Existe um grande adensa-
mento populacional aqui na 
cidade. Primeira coisa é enten-
der isso, a longo prazo. Não dá 
para uma cidade moderna, que 
quer ter mobilidade urbana, 
quer preservar o meio ambien-
te, quer ter emprego e desen-
volvimento, ser desse modelo. 
Se está todo mundo adensado, 
a tendência é jogar os mais po-
bres, principalmente o povo 
preto e trabalhador, para a beira 
do rio e para cima do morro. A 
gente tem que fazer uma refle-
xão sobre esse planejamento”, 
enfatizou Moura.

Relação estadual e 
nacional

Apesar de declarar ser opo-
sição ao atual Governador do 
Estado do Rio, Cláudio Castro, 
Yuri afirma que se eleito, terá 
uma relação totalmente institu-
cional. “A partir do momento 
em que você se elege prefeito, 
alguém se elege governador e al-
guém se elege presidente, existe 
o que está na constituição, que 
é tentar buscar uma cooperação 
desse pacto federativo para me-
lhorar a vida”, afirmou.

Moura também disse que 
o pacto federativo é injusto 
com os municípios. “A gente 
de fato depende de recursos 
estaduais e nacionais. Só que 
hoje a gente tem um governo 
que não se articula para isso 
e também não usa os fundos 
que a gente tem a nível de mu-
nicípio”, completou.

Reprodução/TVC

Deputado estadual Yuri Moura (Psol) em entrevista ao Correio Petropolitano Debate

Câmara aprova moção em 
apoio ao 13º do BPC

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou na úl-

tima semana, uma moção 

proposta pelo vereador 

Eduardo do Blog (REP) em 

repúdio à injustiça social 

sofrida por Beneficiários 
de Prestação Continuada- 

BPC - e apoio à concessão 

de abono natalino (13º pa-

gamento) no valor de um 

salário mínimo, tema que 
está tramitando no Con-

gresso Nacional. Previsto 

na Lei Orgânica da Assis-

tência Social, o Benefício 

de Prestação Continuada 

é a garantia de um salário 
mínimo por mês a pesso-

as idosas com idade igual 

ou superior a 65 anos ou a 

pessoas com alguma de-

ficiência que lhes impos-

sibilite a participação so-

cial plena. O benefício, no 

entanto, não prevê abono 

natalino.

Apesar de não ser um 

tema de competência 

municipal, o vereador 

lembrou que a proposta 

afeta a todos e solicitou 

que seus pares também 

se mobilizem, inclusive 

com políticos de Brasília, 

pedindo apoio para que o 

Projeto de Lei que dispõe 

sobre o 13º pagamento, 

que tramita no Congresso 

Nacional, seja aprovado.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Mototáxi vira lei sem garantia 
real de fiscalização

O prefeito Bomtempo 

sancionou a projeto de lei 

que cria o serviço de mo-

totáxi em Petrópolis. Mas 
com condições: haverá 
critérios para a conces-

são da licença, e poucas 

vagas estarão disponíveis 

em um primeiro momen-

to, além disso, quem vai 

tabelar o preço da corrida 

será a Prefeitura. O serviço 
de mototáxi é oferecido 
em Petrópolis há quase 
dois anos por meio de 

transporte por aplicati-

vo, o que não está inclu-

ído pela nova lei. No ano 

passado, a Companhia 
Petropolitana de Trânsi-

to e Transporte (CPTrans) 

oficiou as empresas Uber 
e 99 sobre o serviço que é 

oferecido na cidade, mas 

parou por ai. 

Segundo Bomtempo, a 

sanção da lei é para com-

bater o transporte clan-

destino em um serviço 

que já é oferecido na ci-
dade e não é fiscalizado 
pela CPtrans. “Atualmen-

te, o serviço já existe na 
cidade, mas sem nenhum 
tipo de regulamentação 

ou fiscalização. Ou seja: o 
passageiro que opta por 

este transporte não tem 

garantia de sua seguran-

ça. Com a regulamenta-

ção, teremos um controle 

de quem presta este tipo 

de serviço e vamos coibir 

quem estiver descum-

prindo as regras, fora do 

sistema que será criado. 
Na prática, isso significa 
separar o joio do trigo”, 

lembrou o prefeito Ru-

bens Bomtempo.

“Depois, o município irá 
realizar amplo debate 

com a sociedade civil  so-

bre a modelagem do sis-

tema. O objetivo é claro: 

enfrentar uma realidade 

que já existe (o serviço 
clandestino) e garantir ao 

cidadão uma alternativa 

segura e, ao mesmo tem-

po, retirar de circulação 

quem não cumpre as re-

gras”, explica a Prefeitura. 
No entanto, a fiscalização 
enfrenta algumas dificul-
dades, como os veículos 

de reboque, que atual-

mente não tem empresa 

prestando o serviço no 

município, e o próprio 

pátio de apreensões que 
foi interditado pelo Mi-

nistério do Trabalho devi-
do às condições de risco 

que oferecia aos funcio-

nários. 
Entre as regras do projeto 

de lei está a criação de um 
ponto de mototáxi, pré-

-definido pela CPTrans, de 
onde os trabalhadores de-

verão iniciar suas viagens. 

A tarifa também será de-

finida pela Companhia. 
“Estamos nos organizan-

do dentro da CPTrans 

para atender aos critérios 

da legislação”, comentou 

o presidente da CPTrans, 

Thiago Damaceno.

Arquivo/Bruno Santos/Folhapress

Lei municipal ainda precisa ser regulamentada 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Divulgação/CMP

Vereador Eduardo do Blog é autor da proposta
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Premiação

Cultura

Elaboração do Plano de Gestão

Sustentabilidade

Emprego

OCUPAÇÂO
No último final 
de semana, Pe-
trópolis apresen-
tou uma taxa de 
89,22% de ocu-
pação hoteleira. 
Os dados são 
referentes ao le-
vantamento re-
alizado pelo Disque 
Turismo, da Secretaria de Turismo de Petrópolis. A taxa 
média de ocupação no 1º distrito, Centro e arredores, foi 
de 86,56%. Do 2° ao 5° distrito, 91,88%, região que abrange 
Corrêas, Nogueira, Itaipava, Araras, Pedro do Rio e Posse. O 
Rock The Mountain é o 4º maior festival de música do país, 
a cidade recebeu um público de várias partes do Brasil.

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Urbano Sustentável de 
Nova Friburgo participou 
do evento de Premiação da 
Gestão Municipal  Ecológi-
co Ciclo 2023. O município 
ficou em terceiro lugar no 
ranking de Remediação de 
Vazadouros do Estado.

O Centro Cultural Estação 
Nogueira em Petrópolis 
vai receber entre os dias 
15 e 30 de novembro, uma 
exposição de trabalhos fer-
roviários de alunos e alunas 
da rede municipal feitos 
com materiais reciclável. A 
iniciativa é da Associação 
de Preservação Ferroviária.

Atendendo a lei federal nº 
12.305/10, que estabelece a 
necessidade de elaboração 
do Plano Municipal de Ges-
tão Integrada de Resíduos 
Sólidos (PMGIRS), a Prefei-
tura de Nova Friburgo, por 
meio da Subsecretaria Mu-
nicipal de Serviços Conce-

didos anuncia o lançamen-
to da consulta pública para 
que os cidadãos fribur-
guenses tenham acesso ao 
documento e possam en-
viar sugestões. O link para 
participação na consulta 
pública já está disponível 
no site da Prefeitura.

A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Companhia 
Municipal de Desenvolvi-
mento de Petrópolis (Com-
dep) reativou  um tritura-
dor de galhos e picador de 
troncos. A ideia consiste 
em transformar restos de 
poda em adubo orgânico 
através da compostagem.

O programa TR+Empre-
go de Três Rios continua 
com vagas disponíveis na 
região, com oportunida-
des em vários segmentos 
de atuação. Para se candi-
datar, o interessado deve 
acessar a página ou ir até a 
sede da prefeitura munici-
pal e cadastrar o currículo.

natal imperial será 
licitado às vésperas
Por Wellington Daniel

A Prefeitura de Petrópolis 
agendou uma nova data para a 
licitação que pretende contra-
tar uma empresa para realizar 
captação de recursos para exe-
cutar a programação cultural, 
decoração e estrutura do Natal 
Imperial. Agora, o pregão será 
realizado no dia 28 de novem-
bro, a apenas dois dias do início 
do evento.

Esta é a terceira tentativa 
da Prefeitura em relação ao 
evento. A primeira, no dia 25 
de outubro, não teve empresas 
interessadas. Já a última, no 
dia 10 de novembro, não teve 
conclusão, pois as empresas 
inscritas foram desclassificadas. 
Por lei, o município deveria ter 
feito o processo com 60 dias de 
antecedência.

O município deu ordem de 
início para a empresa Instaled 

Soluções Tecnológicas, que será 
responsável pela decoração, or-
namentação e iluminação cê-
nica. A empresa foi escolhida, 
pois a Prefeitura aderiu a um 
registro de preços da Associa-
ção dos Municípios da Bacia do 
Médio São Francisco. No en-
tanto, o contrato firmado com 
a empresa não consta no Portal 
da Transparência da Prefeitura, 
e nem mesmo os valores que 
serão pagos pelo serviço foram 
divulgados.

No entanto, o edital desta 
concorrência ao qual o muni-
cípio aderiu prevê a instalação 
de uma árvore flutuante de 35 
metros de altura. O Correio 
Petropolitano questionou a 
Prefeitura se este item também 
será trazido para a cidade e, 
caso contrário, se haverá des-
conto no valor, mas não obteve 
resposta até o fechamento desta 
edição.

Redes Socias/Rock the Moutain 2023

A ocupação hoteleira foi de 89,22% 

A Prefeitura de Teresópolis pu-
blicou, nesta segunda-feira, 13, no 
Diário Oficial do município, a re-
lação nominal das empresas consi-
deradas elegíveis conforme o edital 
Sandbox InovaTerê 2023 (https://
atos.teresopolis.rj.gov.br/diario/#/
diario/1055). Na próxima etapa, 
as propostas elegíveis serão enca-
minhadas ao Conselho Municipal 
de Inovação, Ciência e Tecnologia 
para avaliação.

A Chamada Pública teve o ob-
jetivo de selecionar startups e em-
presas com soluções de produtos, 
serviços e experimentos inovado-
res, com possibilidade de contrata-
ção pelo município de Teresópolis, 
buscando sempre a excelência na 
prestação dos serviços públicos.

As 17 propostas elegíveis têm 
como temas as mudanças climáti-
cas e redução de riscos a desastres 
naturais; inovação, novas mídias 
e transformação digital na Edu-
cação; transformação digital na 
Saúde; inovação na Agricultura 
Familiar; conectividade, 5G, IoT 
e inclusão digital; mobilidade ur-
bana e inovação na gestão susten-
tável de resíduos sólidos.

Etapas de Seleção
A seleção dos projetos será 

realizada em oito etapas, confor-
me cronograma divulgado no 
edital. Na próxima fase, as empre-
sas elegíveis terão suas propostas 

encaminhadas ao Conselho Mu-
nicipal de Inovação, Ciência e 
Tecnologia para avaliação.

A previsão para divulgação 
das soluções que foram selecio-
nadas e consideradas aptas será 
no dia 13 de dezembro. O perío-
do dedicado à inserção das So-
luções para Cidades Inteligentes 
no Ambiente Sandbox será de 
14/12/2023 a 14/12/2024.

Sandbox Teresópolis 
Teresópolis está entre as 28 

cidades brasileiras que regulamen-
taram o Sandbox, proposta para 
fomentar pesquisas e validação de 
soluções inovadoras no setor pú-
blico. O projeto da Prefeitura de 
Teresópolis foi citado pelo Tribu-
nal de Contas da União no estudo 
‘Sandbox Regulatório no Marco 
Legal das Startups’, desenvolvido 
pelo Laboratório de Inovação do 
Tribunal de Contas da União (co-
LAB-i), em parceria com o Pro-
curador do Estado de São Paulo, 
Rafael Carvalho de Fassio.

Com mapeamento de expe-
riências de Sandbox, o documen-
to aborda sobre os programas 
existentes no cenário brasileiro. 
No documento, é destacado que 
Teresópolis regulamentou o San-
dbox por meio do Decreto nº 
5.939/2023, com realização de 
Chamamento Público para sele-
ção de projetos participantes. 

Teresópolis divulga 
selecionados para próxima 
etapa do Sandbox 

Divulgação

Nomes selecionados foram divulgados pela Prefeitura

Nova Friburgo terá maior 
Natal de todos os tempos
Programação inicia no dia 22 com acendimento das luzes

A magia do Natal vai envol-
ver as ruas de Nova Friburgo, 
na Região Serrana. A Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de 
Turismo, realiza “Um Encanto 
de Natal – Fábrica de Sonhos”, 
de 22 de novembro de 2023 a 
13 de janeiro de 2024. Neste 
período, a cidade estará decora-
da com iluminação cintilante e 
ornamentações natalinas insta-
gramáveis, e ainda terá grandio-
sos desfiles de Natal gratuitos, 
espetáculo teatral “O Acender 
das Luzes” e programação di-
versificada de cunho cultural e 
artístico no Centro e em vários 
distritos.

O Natal em Nova Friburgo 
é um convite a uma experiên-
cia imersiva e emocionante 
na encantadora temática uni-
versal natalina. “Um Encanto 
de Natal” já está na terceira 

edição e, neste ano, o subte-
ma é “Fábrica de Sonhos”. A 
proposta é vestir de fantasia 
o mundo real, proporcionan-
do um tempo e um lugar para 
sonhar, criar expectativas, res-
gatar os valores essenciais do 
Natal e compartilhar de mo-
mentos fraternos.

Toda a programação será 
aberta oficialmente no dia 22 
de novembro, durante o Corte-
jo do Acender das Luzes, a par-
tir das 18h30, quando o públi-
co será convidado a percorrer 
todos os pontos ornamentados 
no centro da cidade para teste-
munhar o acendimento das lu-
zes natalinas.

Na fachada do prédio onde 
funciona a Prefeitura de Nova 
Friburgo estão previstas as en-
cenações da pocket peça “O 
Acender das Luzes”. A estreia 

será no dia 23 de novembro, 
às 20h, e as demais apresenta-
ções teatrais acontecem todas 
as quintas e sextas-feiras, até o 
dia 21 de dezembro. A história 
narrada nesta atração promete 
surpreender e emocionar toda 
a família.

A Avenida Alberto Braune 
será o palco para os grandio-
sos desfiles de Natal, que con-
tarão com diversos artistas, 
figurino especial e até carros 
alegóricos. Ao todo, serão seis 
apresentações gratuitas aos 
sábados, de 25 de novembro 
a 23 de dezembro, incluindo 
a sexta-feira, dia 22 de dezem-
bro, sempre às 20h.

Da esperança expressa na 
cartinha ao Bom Velhinho à 
noite feliz, desfrutar do perío-
do natalino em Nova Friburgo 
será, sem dúvidas, inesquecí-

vel. Um “Encanto de Natal” 
também contará com espaços 
interativos e programação ar-
tística diversificada, e muitas 
delas acontecem no palco da 
Estação Livre, um espaço co-
berto, no Centro da cidade. A 
Praça Dermeval Barbosa Mo-
reira vai se transformar na Vila 
de Natal, um espaço instagra-
mável onde funcionará a Casa 
do Papai Noel e o Ateliê da 
Mamãe Noel. Por lá, as crianças 
poderão tirar fotos e fazer seus 
pedidos diretamente ao Bom 
Velhinho, de quinta-feira a do-
mingo, gratuitamente.

Todas as atividades serão 
gratuitas e a programação com-
pleta poderá ser acessada nas 
redes sociais oficiais da Prefei-
tura @prefeituranovafriburgo 
e da Secretaria de Turismo @
turismonovafriburgo.

Anderson Frez

Cidade se prepara para impactar visitantes com  programação gratuitas

TERESOPOLITANAS

Incêndio destrói 45 hectares 
de mata em Teresópolis

A queda de um balão 
provocou um incêndio 
que atingiu cerca de 45 
hectares, no Parque Na-
tural Municipal Monta-
nhas de Teresópolis. O 
artefato caiu na Pedra 
Alpina, em Santa Rita, no 
segundo distrito de Tere-
sópolis, na manhã do úl-
timo domingo (12).
Para conseguir controlar o 
fogo, equipes do 16º Gru-
pamento de Bombeiro 
Militar e das Brigadas de 
Incêndio do Parque Natu-
ral Municipal Montanhas 
de Teresópolis/Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente, do Parque Estadu-
al dos Três Picos/INEA, do 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos/ICMBio, do 
PrevFogo-Ibama, da Área 
de Proteção Ambiental da 
Bacia do Rio dos Frades e 
moradores do bairro San-
ta Rita, participaram da 
ação, totalizando cerca 
de 50 pessoas. Moradores 

do bairro de Santa Rita e 
região também atuaram 
em parceria com a briga-
da no combate ao incên-
dio florestal,  com alimen-
tação e orientação sobre 
como se deslocar pela 
área, visto que conhecem 
bem a região.
De acordo com a Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente, cerca de 45 
hectares foram destruí-
dos pelo fogo, mas o total 
da área ainda está em le-
vantamento. O incêndio 
foi totalmente debelado 
na tarde de segunda-fei-
ra (13). De acordo com a 
Prefeitura de Teresópolis, 
o fogo atingiu a mata no 
cume de uma montanha, 
longe do prédio da sede 
Santa Rita do parque mu-
nicipal, mas por questão 
de segurança, a visitação 
pública está suspensa 
temporariamente.

*Por Raphaela 
Cordeiro

Divulgação/PMT

Balão caiu na Pedra Alpina, em Santa Rita 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA,  
PECUÁRIA, PESCA E ABASTECIMENTO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COMISSÃO DE PREGÃO 

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO  
DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
AGRICULTURA PECUÁRIA, PESCA E ABASTECIMENTO torna 

público, que a abertura das licitação, na modalidade de Pregão 

Eletrônico para Registro de Preços, abaixo especificada, foi 

prorrogada para o dia 24 de novembro de 2023, sem prejuízo das 

propostas formuladas pelo edital, pois não há alteração editalícia. 

MODALIDADE: Pregão Eletrônico para Registro de Preços  
nº 049/2023. 
TIPO: Menor Preço Global por Lote. 

DATA: 24 de novembro de 2023 às 14h00 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de materiais de consumo 

para recuperação/manutenção de estradas vicinais, vinculadas ao 

programa Estradas Agro RJ nos Municípios de Barra Mansa, Quatis 

e Volta Redonda

Valor Estimado:  R$ 14.838.258,24 (quatorze milhões, oitocentos e 

trinta e oito mil, duzentos e cinquenta e oito reais e vinte e quatro 

centavos)

PROCESSO: SEI-020007/000417/2023
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Lei viável

Tênis

Lei propõe ar-condicionado 
em escolas e creches públicas

Lado a lado

Qualidade 
“O prefeito me disse que 
as escolas vão passar por 
uma adequação para que 
a instalação do ares-con-
dicionados seja viável”, 
disse Vampirinho. Segun-
do a lei, previamente à 
instalação, deverá ser ve-
rificado o estado de con-
servação das instalações 
elétricas.

Distante 24 km do Centro 
de Resende, o distrito de 
Engenheiro Passos pode 
ganhar uma quadra de 
tênis pública para ampliar 
suas opções na área do 
esporte e lazer. A obra foi 
solicitada pelo vereador 
Reginaldo Engenheiro 
Passos (Podemos) à pre-
feitura.

Foi aprovada a Lei Munici-
pal nº 6.303, do vereador de 
Volta Redonda, Ednilson 
Azevedo da Silva, o Vampi-
rinho, que dispõe sobre a 
instalação de ar-condicio-
nado em todas as escolas e 
creches públicas da cidade. 
Segundo o vereador, o ob-
jetivo é manter a tempera-
tura adequada em todas as 
salas de aula, oferecendo 
conforto térmico aos estu-

dantes. “Estamos acompa-
nhando a onda de calor na 
região essa semana, com 
termômetros chegando a 
39°. Imagina esse calorão 
dentro das salas de aula. 
O ventilador, infelizmente, 
não dá conta. Foi pensan-
do nisso que propus essa 
lei”, disse Vampirinho, afir-
mando já ter conversado 
com o prefeito Antonio 
Francisco Neto. 

O vereador destaca a ver-
satilidade das quadras de 
tênis como uma das mo-
tivações para o pedido. 
“Além de a modalidade 
atrair crianças e adultos, 
as quadras de tênis po-
dem ser adaptadas para 
uma série de outras ativi-
dades ao ar livre, unindo 
diversão e esporte”.

Será verificada ainda a 
existência de capacidade 
de carga suficiente para 
tal acréscimo no quadro 
de energia. “Em tempos 
de temperaturas eleva-
das, o ar-condicionado 
contribui, inclusive, para 
um melhor aprendizado 
de jovens e crianças”, fi-
nalizou o parlamentar.

Divulgação

Vereador Vampirinho falou com Neto sobre o projeto

CORREIO DO VALE

Mais perto da população

Infraestrutura

Drable leva projeto ao bairro 
Vila Independência

O dono da casa, Rob-
son de Freitas, elogiou e 
aprovou a ação da Pre-
feitura de Barra Mansa, 
em estar cada vez mais 
perto da população do 
município. 
“É uma grande oportuni-

dade que estamos tendo 
para receber a comunida-
de e o prefeito em nossa 
casa. É gratificante ver 
como está lotado e dando 
certo. Só temos a agrade-
cer aos envolvidos”, co-
mentou.

Rodrigo Drable contou que 
a infraestrutura foi o tema 
mais levantado pelos mo-
radores. “O bairro Vila Inde-
pendência é um local alto 
e, em função disso, ele sofre 
mais com as chuvas. Vamos 
aumentar o ritmo de obras 
de infraestrutura para aten-

der melhor a área”, afirmou 
o prefeito. O secretário de 
Governo, Luiz Furlani, enal-
teceu a importância dessa 
terceira ação do Prefeito na 
Minha Casa. “Qualquer pro-
jeto que aproxime o poder 
público da população é de 
suma importância”.

Terça-feira (14) o prefeito 
Rodrigo Drable e secretá-
rios municipais se reuni-
ram na residência do ca-
sal Amanda e Robson de 
Freitas, na região da Vista 
Bela, no bairro Vila Inde-
pendência, em mais uma 
edição do projeto ‘Prefeito 
na Minha Casa’. Durante 
cada visita, a equipe escu-

ta as diferentes demandas 
apresentadas pela comu-
nidade, propondo soluções 
para os problemas. A pro-
ximidade permite dar voz 
a muitos moradores que, 
por diferentes motivos, não 
procuram ou não sabem 
como buscar solução para 
algum transtorno de sua 
localidade.

Chico de Assis/PMBM

Projeto “Prefeito na Minha Casa” de Rodrigo Drable

Turno na CSN: à espera 
de um milagre

Sindicato 
consegue 
marcar reunião, 
mas empresa 
já descartou 
proposta 
mesmo antes de 
ir para a mesa 
de negociação

A direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Sul Fluminense 
bateu à porta da CSN (Compa-
nhia Siderúrgica Nacional) para 
tentar negociar o acordo do tur-
no dos trabalhadores da Usina 
Presidente Vargas, em Volta Re-
donda, marco da industrialização 
no país. O presidente da entida-
de Edimar Miguel protocolou 
na segunda-feira, dia 13, o ofício 

Roberta Caulo

CSN descarta 
turno de seis 
horas proposto 
pela direção do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Foi realizada na terça-feira 
(13), na sede da ACIAP-BM 
(Associação Comercial, Indus-
trial e Agropastoril e Prestadora 
de Serviços de Barra Mansa), a 
Assembleia de Eleição e Posse da 
nova mesa diretora do CODEC 
BM (Conselho de Desenvol-
vimento Econômico de Barra 
Mansa). A nova diretoria assumi-
rá o comando do conselho para a 
gestão 2023/2025. O presidente 
da ACIAP-BM, Matheus Gattás 
(representante titular da entidade 
no conselho), foi eleito por acla-
mação o novo presidente.

Além de Gattás, a nova mesa 
também é composta por Gleid-
son Kelman Bragança Gomes 
como vice-presidente (represen-
tante titular da CDL BM), Dou-
glas Maia Carvalho, como 1º se-
cretário (representante suplente 
da OAB RJ - 4ª Subseção Barra 
Mansa), Lilian Panizza Ferreira, 
como 2º secretária (representante 
titular do Sicomércio) e Leonar-
do Ramos de Oliveira, como te-
soureiro (representante da Secre-
taria Municipal de Finanças).

Para Matheus Gattás, Barra 
Mansa passa por um momento 
de crescimento, dando passos 
importantes para o seu desen-
volvimento econômico, o que 
motiva ainda mais a atuação do 
CODEC.BM. “Estamos num 
momento importante, principal-

mente com a criação da Com-
panhia de Desenvolvimento e 
a implantação do Condomínio 
Industrial, uma realidade que 
Barra Mansa vive hoje. A inserção 
do CODEC BM nesse contexto 
é fundamental para o desenvol-
vimento da cidade, realizando 
a união e construindo um bom 
relacionamento entre as entida-
des de classe e o poder público”, 
disse ele, agradecendo a todos os 
presentes pelo apoio e confiança.

CODEC Barra Mansa
O CODEC BM (Conselho 

de Desenvolvimento Econômico 
de Barra Mansa) é um fórum que 
reúne as mais relevantes entida-
des representativas da economia 
de Barra Mansa e região. Foi cria-
do a partir da união de lideranças 
empresariais que se organizaram 
de maneira articulada, atuando 
nos termos da lei.

O Conselho é formado pelas 
seguintes instituições: ACIA-
P-BM, CDL BM, Sicomércio 
BM, OAB RJ - 4ª Subseção Barra 
Mansa, Firjan, Sociedade Médica 
BM, Sulcarj, UBM, Sescon Sul 
Fluminense, Sindpass e Sebrae. E 
representando o poder público, 
a Prefeitura, a Câmara Munici-
pal, e as secretarias municipais de 
Planejamento Urbano, Finanças, 
Desenvolvimento Econômico e 
Desenvolvimento Rural.

Divulgação

Matheus Gattás é novo presidente do Conselho de Desenvolvimento

Codec-BM elege nova 
mesa diretora para 
gestão 2023/2025

para dar início à negociação e a 
empresa marcou a primeira reu-
nião para o próximo dia 16. 

O prazo final para o acordo 
ser fechado é no próximo dia 30 
de novembro de 2023. O sindi-
cato defende o turno de 6 horas. 
“Estamos com o prazo na reta 
final e até o momento como a 
CSN não havia se manifestado, 
então, a pedido de muitos traba-
lhadores e trabalhadoras, o sin-
dicato tomou a iniciativa e pro-
tocolou um ofício chamando a 
empresa para conversar”, expli-
cou o sindicalista, e completou: 

-Nossa posição para o turno 
ininterrupto de revezamento é pela 
jornada de 6 horas. Não vamos per-
mitir mais perdas financeiras, de 
saúde e de vida dos metalúrgicos, 
porém iremos respeitar a vontade 
dos homens e mulheres de aço que 
decidirá em assembleia. 

Negociações difíceis
O presidente do sindicato 

tem um árduo caminho a tri-
lhar que pode não resultar a 

lugar nenhum. É 
que a CSN vem 
negociando a 
questão do tur-
no com outros 
trab a l hadores 
do grupo e man-
tendo o turno 
de revezamento 
de 8 horas. Foi 
assim na CSN 
Porto Real, a 
antiga Galvasud, 
um dos braços 

do grupo comandado por Ben-
jamin Steinbruch. Manteve o 
atual turno e, para isso, fez o 
acordo com a Federação dos 
Metalúrgicos do Estado do 
Rio. Concedeu um abono de 
R$ 5 mil pela aprovação da car-
ga horária.

A empresa, segundo fontes 
ouvidas pelo Correio Sul Flu-
minense, é contra o turno de 
seis horas proposto pelo sindi-
cato e não pretende nem ao me-
nos negociar. Pelo contrário: 
deve fazer a contraproposta do 
turno fixo de 8 horas, caso os 
empregados continuem na bri-
ga ao lado do sindicato. 

Além disso, a empresa 
deve oferecer um abono para 
os operários aceitarem a ma-
nutenção do acordo, uma 
prática comum na Siderúrgi-
ca desde que foi privatizada. 
Com a ameaça do turno fixo 
e a possível concessão do abo-
no, será quase uma missão im-
possível para Edimar avançar 
nas negociações. 
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Contingência

Teatro

‘Feirarte’ acontece em Quatis

Teatro II

Contingência II
O Departamento de De-

fesa Civil de Pinheiral rea-

lizou, nesta semana, uma 

reunião com setores da 

Prefeitura para atualizar 

o Plano de Contingência 

da cidade. O objetivo foi 

preparar as equipes para 

os períodos chuvosos que 

se aproximam.

O show “Nossas Raízes - 

Tambores de Aço” será re-

alizado no Teatro Gacemss 

1 nesta sexta-feira (17), às 

19h. O grupo, que surgiu 

em 2020 com o apoio da 

Fundação CSN, oferece 

repertório de grandes su-

cessos do samba nacional. 

A entrada é franca.

Mais uma edição da feira 

de artesanatos conhecida 

como Feirarte acontecerá 

em Quatis neste sábado 

(18). O evento é promovi-

do pela Prefeitura e será 

sediado na Praça Dr. Tei-

xeira Brandão a partir das 

9h. A feira, que terá cerca 

de cinco horas de dura-

ção, oferecerá atrações 

além da compra de arti-

gos de artesanato. Haverá 

barracas de gastronomia 

e atração musical ao vivo 

com o grupo de pagode 

“Jeito de Ser”. Além de 

oferecer lazer aos mora-

dores da cidade, o objeti-

vo da Feirarte é promover 

o turismo cultural e regio-

nal, valorizando os arte-

sãos e microempreende-

dores do município.

Dando segmento às come-

morações de 78 anos do 

Teatro Gacemss, será feita 

a apresentação do show 

“Coldplayers” neste sábado 

(18), às 21h. O repertório do 

grupo presta tributo a ban-

da internacional Coldplay. 

Os ingressos estão a venda 

no site Ingresso Digital.

A reunião estabeleceu os 

procedimentos a serem ado-

tados pelos órgãos envolvi-

dos em situações de emer-

gência. O planejamento foi 

elaborado a partir de estudos 

dos cenários de risco da cida-

de, considerando a conscien-

tização popular como parte 

essencial da ação.

Divulgação

Evento oferece artesanato, gastronomia e música

Vacinação

Procedimentos

Resende comemora semana 
da Consciência Negra

A segunda etapa da va-

cinação contra a febre 

aftosa foi iniciada nesta 

semana em Pinheiral. 

A proteção contra a do-

ença infecciosa aguda 

seguirá até o dia 30 de 

novembro,  visando vaci-

nar os rebanhos bovinos 

e bubalinos de até dois 

anos de idade. A vacina-

ção é gratuita e realizada 

pelos técnicos da Secre-

taria Municipal do Am-

biente e Desenvolvimen-

to Rural (SEMADER). 

O agendamento deve ser 

feito pelo telefone (24) 

99987-0168. Os produto-

res que optarem por com-

prar a vacina e aplicar por 

conta própria deverão en-

tregar a declaração e nota 

fiscal no posto municipal 
ou núcleo de defesa agro-

pecuária. A imunização é 

obrigatória e produtores 

podem ser punidos caso 

não a realizem em seu re-

banho.

Um evento em alusão à 

Semana da Consciência 

Negra será promovido 

em Resende entre os dias 

16 e 20 de novembro, em 

uma iniciativa da Prefei-

tura junto às Secretarias 

Municipais de Assistência 

Social e Direitos Humanos 

e Turismo. A programa-

ção terá palestras, desfile 
da Beleza Negra, apresen-

tações musicais e capoei-

ra. A secretária de Assis-

tência Social, Jacqueline 

Primo, explica que vários 

eventos voltados ao deba-

te da Consciência Negra 

serão realizados durante 

o mês de novembro em 

Resende. Para ela, é im-

portante dar visibilidade 

a população negra, histo-

ricamente marginalizada.

Divulgação

Atividades acontecerão em diversos locais da cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO VALE PARAÍBA

Resende abre inscrições para oficinas
As inscrições para as ofici-

nas da Fundação Confiar foram 
abertas pela Prefeitura de Re-
sende nesta semana e seguem até 
sexta-feira, dia 17 de novembro. 
O processo seletivo é destinado 
a jovens entre 14 e 17 anos estu-
dantes de escolas públicas. 

Serão oferecidas oficinas de 
fotografia, barbearia, empreen-
dedorismo social, educação 
ambiental, recreador de creche, 
auxiliar de sala de aula e noções 
administrativas. As inscrições 
podem ser feitas das 9h30 às 16h, 
na sede da Fundação Confiar, na 

Avenida Resende-Riachuelo. 
Os documentos necessários 

para realizar a inscrição são: RG 
ou Carteira de Trabalho, decla-
ração escolar e comprovante de 
residência. 

“As oficinas da Fundação 
Confiar são uma oportunidade 

para introduzir o jovem às pre-
missas do mercado de trabalho. 
Por meio dos cursos gratuitos, os 
adolescentes têm noções básicas 
de áreas variadas, e instruções ini-
ciais à qualificação profissional”, 
disse o  presidente da Fundação 
Confiar, Jonatas Bianquini.

onda de calor aumenta vendas 
de ventilador e ar-condicionado
Por arthur Ramos*

Com a chegada de uma onda 
de calor na região, em que as tem-
peraturas estão chegando aos 
39°C, a necessidade de se manter 
sempre refrescado também apare-
ce. Em Volta Redonda essa situa-
ção não foge da normalidade, sen-
do assim, a procura por ventilador 
e ar-condicionado aumenta muito.

De janeiro a junho, as vendas, 
segundo a Eletros (Associação 
Nacional de Fabricantes de Pro-
dutos Eletroeletrônicos), tiveram 
um aumento de 16%, na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado. E o aumento nas 
vendas de ventiladores no mesmo 
período foi ainda maior. Os mo-
delos de mesa tiveram alta de 34% 
e os de coluna 18%.

Rafael Galvão trabalha em uma 
loja de eletrodomésticos e disse que 
desde que o calor aumentou, hou-
ve um aumento significativo nas 
vendas de ventiladores e ares-con-
dicionados. “A demanda cresce a 
cada dia e com isso nosso estoque 
também precisou ser reabastecido 
mais frequentemente. A expecta-
tiva é que continue assim até o fim 
do verão pelo menos”.

Ele comenta sobre a faixa de 
preço que se encontram os pro-
dutos atualmente: “A faixa de 
preço para os ventiladores varia 
de acordo com o tamanho, marca 
e a potência dele. Nós possuímos 
ventiladores de R$ 119,00 até por 
volta de R$ 500,00. Já no caso de 
ar-condicionado, o preço varia de 

acordo com o tipo que o cliente 
procura, seja um menor que cubra 
uma área pequena até um que seja 
mais econômico, para áreas maio-
res. O preço varia de R$ 1.800,00 
a R$ 3.000,00. O cliente trazendo 
a medida da área que o ar será co-
locado, nós conseguimos reco-
mendar o produto que será mais 
eficaz”, explicou Rafael.

Mayara Novaes, gerente de 
uma loja de eletrodomésticos no 
bairro Aterrado, também ressal-
tou o aumento das vendas de ven-
tiladores. “As vendas aumentaram 
em 100% e a expectativa é aumen-
tar ainda mais. Estamos vendendo 
uma média de 20 ventiladores 
por dia. Não só de ventiladores e 
ares-condicionados, mas também 
climatizadores”, comentou.

Miguel Almeida, consumi-

dor, afirmou que pretende com-
prar um ar-condicionado para 
sua casa o mais rápido possível: 
“Nesse estado atual que o calor se 
encontra, apenas o ventilador não 
é o suficiente. Estou planejando 
comprar um ar-condicionado o 
mais rápido possível, apesar de 
aumentar a conta de luz, a questão 
do conforto e até da saúde são in-
substituíveis, e com o verão mais 
quente a cada ano, o ar-condicio-
nado vira uma necessidade”.

Consumo de energia
O Operador Nacional do Sis-

tema Elétrico (ONS) registrou na 
segunda-feira (13) novo recorde 
na demanda instantânea de carga 
do Sistema Interligado Nacional 
(SIN): às 14h40, foi atingido o 
patamar de 100.955 megawatts 

(MW). Foi a primeira vez na his-
tória do SIN que a carga superou a 
marca de 100 mil MW. O recorde 
anterior era de 97.659 MW, medi-
do em 26 de setembro deste ano.

No momento em que o novo 
patamar foi registrado, o aten-
dimento à carga era feito por 
61.647 MW de geração hidráulica 
(61,1%), 10.628 MW de geração 
térmica (10,5%), 9.276 MW de ge-
ração eólica (9,2%), 8.506 MW de 
geração solar centralizada (8,4%) e 
10.898 MW de geração solar pro-
veniente de micro e mini geração 
distribuída - MMGD (10,8%). A 
principal razão para esse compor-
tamento da carga é a significativa 
elevação de temperatura verificada 
em grande parte do Brasil.

O Rio de Janeiro registrou, às 
9h15 de terça-feira (14), a maior 
sensação térmica desde 2014, de 
58,5 graus Celsius (°C). A medi-
ção foi feita pela estação do ser-
viço municipal de meteorologia 
Alerta Rio em Guaratiba, na zona 
oeste da cidade. No momento, os 
termômetros marcavam 35,5°C.

A onda de calor chegou em 
uma época do ano em que, nor-
malmente, a estação chuvosa já 
está estabelecida e em que as nu-
vens funcionam como uma espé-
cie de controle das temperaturas. 
A ausência dessa defesa, segundo 
a meteorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
Anete Fernandes, potencializa os 
efeitos do fenômeno climático.

*Estagiário, com informações 
da Agência Brasil

Arthur Ramos

Calor: Lojas registram aumento no número de vendas

Cultura nerd: Anime Fest 
Fan promete agitar B.Mansa
Evento será realizado no Parque da Cidade, neste fim de semana

O Anime Fest Fan, maior 
evento de cultura nerd do interior 
do Brasil, volta a acontecer em 
Barra Mansa neste ano de 2023. 
O festival será realizado de 17 a 
19 de novembro, entre 11h e 21h, 
no Parque da Cidade, sendo pro-
movido de forma conjunta pela 
empresa Red com a Fundação de 
Artes do Estado do Rio de Janei-
ro (Funarj) e a Prefeitura de Barra 
Mansa, por meio da Fundação 
Cultura. 

O evento, idealizado pelo 
grupo Akai, contará com inú-
meras atrações como: cosplays; 
K-Pop; Arenas Gamer; painéis 
imersivos; dentre outras. Os in-
gressos podem ser adquiridos 
gratuitamente através do link 
(www.animefestfan.com.br).

Haverá ainda atrações mu-
sicais como o cantor de trap 
‘Bin’ e o rapper Rashid, além de 
artistas regionais como Julinho 
Marassi e Gutemberg; Love 
Myself e Rafael Mayuri. Tam-
bém marcarão presença os con-
vidados especiais: a dubladora 
do personagem de anime ‘One 
Piece’, Carol Valença estará na 
sexta (17); no sábado (18), será 
a vez do dublador do persona-
gem Goku, do anime Dragon 
Ball, Wendel Bezerra; e no do-
mingo (19), outro dublador de 
‘One Piece’, Adrian Tatini.

O presidente da Funda-
ção Cultura, Marcelo Bravo, 
destacou como é importante 
proporcionar um evento deste 

tamanho, que movimenta um 
público fiel, na cidade.

- A cultura nerd é sem dú-
vidas o setor que mais cresceu 
nos últimos anos. Temos muitos 
adultos que se identificam, mas é 
a nova geração que mais conso-
me e produz para esse segmento. 
Fico feliz que o Anime Fest Fan 
retorne à Barra Mansa, seu lu-
gar de origem. Uma expectativa 
nossa é que em breve a Cultura 
Nerd seja representada também 
no Conselho Municipal de Cul-
tura e assim possamos garantir 
políticas públicas visando o fo-
mento e desenvolvimento da 
cadeia produtiva desse universo 
tão amplo e forte no mundo - 
comunicou.

O responsável pelo grupo 
Akai e um dos organizadores 
do Anime Fest Fan, Maicon 
Fagundes, pontuou como es-
tão os preparativos. “O Anime 
Fest Fan já é o maior evento de 
cultura nerd do interior, para 
esse ano aguardamos um cres-
cimento, pois, o evento volta 
para onde tudo começou, no 
Parque da Cidade, lugar que 
foi feita a primeira edição em 
2012”, frisou.

Maicon ainda detalhou 
como foi possível realizar o 
evento. “Essa oportunidade foi 
conseguida através da Lei de 
Incentivo do Estado do Rio de 
Janeiro e tem como proponen-
te a empresa Red”, informou.

Premiações
Um dos pontos altos do Ani-

me Fest Fan serão os concursos de 
cosplays que acontecerão durante 
os três dias e distribuirão prêmios 
aos vencedores.  

- Sexta-feira (17/11) - 02 Nin-
tendo Switch Lite

- Sábado (18/11) - 01 nintendo 
switch lite e 01 playstation 5

- Domingo(19/11) - 01 ninten-
do switch lite e 01 playstation 5

No domingo, dia 19, ainda 
haverá a final com todos os ven-
cedores dos três dias. O campeão 
levará como prêmio uma bolsa de 
estudo de 100% para um curso 
EAD da UBM.  

A programação também inclui 
torneios de games nos três dias.

Divulgação

Evento, que volta a Barra Mansa após 11 anos, será realizado no Parque da Cidade
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Especialistas preveem mais 
calor no Centro-Sul do país

El Niño e aquecimento global são os principais causadores do fenômeno

O 
El Niño — 
que ocorre 
em intervalos 
de tempo que 
variam entre 

três e sete anos — persiste em 
média de seis a 15 meses. O 
fenômeno provoca seca nas re-
giões Norte e Nordeste. Já o Sul 
registra ocorrência de chuvas 
torrenciais e ciclones extratro-
picais.

No Sudeste, conforme ob-
serva Ricardo de Camargo, a 
transição para o regime de chu-
vas, como é esperada para essa 
época do ano, está demorando.

“Estamos tendo um perío-
do extremamente longo em que 
não há atuação de nenhuma 
frente fria. Elas não estão con-
seguindo avançar em direção 
ao Sudeste e ao Centro-Oeste. 
Chove muito no Sul e as frentes 
frias vão embora direto para o 
oceano”, disse Camargo.

O meteorologista expli-
ca como a movimentação no 
Oceano Pacífico está ligada 
com essa situação. “A atmosfera 
sente a mudança do posiciona-
mento das águas quentes que 
saem lá de perto da Ásia, da 
Austrália e da Oceania e vêm 
ocupar porções mais centrais 
ou até mais próximas da Amé-
rica do Sul. E aí existe um im-
pacto. Uma das assinaturas é 
justamente essa dificuldade dos 
sistemas frontais conseguirem 
avançar mais em direção ao Su-
deste e ao Centro-Oeste”.

Mudanças climáticas
Mas só o El Niño não é su-

ficiente para explicar a situação, 
segundo avalia o pesquisador 
da UnB, Saulo Rodrigues. Ele 
considera que o fenômeno tem 
uma influência importante, 
mas a análise desses eventos 
extremos deve considerar em 
primeiro lugar o aquecimento 
global. 

Saulo faz uma alerta para 
as projeções indicando que as 
ocorrências de fortes chuvas, 
calor extremo e secas severas 
deverão ficar mais frequentes 

e mais intensas. São episódios 
que podem desencadear desas-
tres socioambientais e proble-
mas de saúde.

“Já existe um conhecimento 
científico sólido sobre a capa-
cidade que as mudanças cli-
máticas possuem de produzir 
grandes perdas e danos para 
a sociedade e para as ativida-
des produtivas. As populações 
vulneráveis se tornam muito 
potencialmente vítimas desse 
cenário”, observa Saulo.

De acordo com Ricardo 
de Camargo, não dá mais para 

colocar em dúvida que as mu-
danças climáticas já estão em 
curso.

“É inegável que as tempera-
turas estão cada vez mais altas 
em todos os lugares do planeta 
de uma maneira quase geral. 
Não há mais espaço para ne-
gacionismo com relação a isso. 
As projeções indicam que os 
sistemas transientes e os even-
tos extremos devem ficar mais 
frequentes, mais comuns e irão 
atingir com maior severidade. 
Se fizermos uma análise do que 
tem sido divulgado na mídia, 

veremos que realmente o mun-
do todo está enfrentando essas 
situações de episódios severos”, 
afirma Camargo.

O meteorologista, no en-
tanto, faz uma ponderação. “É 
difícil atribuir um percentual 
de responsabilidade da mu-
dança climática nessa onda de 
calor que estamos vivencian-
do agora”, avalia. Segundo ele, 
considerando a mudança no 
regime de precipitação que 
tem se observado, é possível 
fazer a associação, mas com al-
gum cuidado.

Políticas públicas
Saulo Rodrigues observa que 

os principais responsáveis pelo 
aquecimento global são os paí-
ses desenvolvidos, que emitem 
maior quantidade de gases estufa. 
Ao mesmo tempo, ele avalia que 
o Brasil tem um desafio.

“Nós temos uma matriz ener-
gética com grande percentual de 
energia renovável. Poucos países 
do mundo tem essa capacidade 
de produzir energia com baixas 
emissões de carbono. O Brasil 
tem esse ativo. O Brasil também 
tem a Floresta Amazônica e o 
Cerrado que retiram carbono da 
atmosfera. Isso é muito impor-
tante para o equilíbrio climático. 
Então o Brasil é parte da solução. 
O principal problema é a ques-
tão do desmatamento”, salienta.

Segundo o pesquisador, a 
regulamentação do mercado de 
carbono, em discussão da Con-
gresso, é positiva. Mas ele defen-
de que o agronegócio não pode 
ficar de fora dos setores que de-
verão cumprir metas. 

“O mercado voluntário de 
carbono, sem a regulação do es-
tado, tem apresentado muitas 
imperfeições. Muitas empresas 
estão vendendo crédito de car-
bono de forma irregular, não 
apresentando os resultados que 
oferecem e isso traz muita inse-
gurança para os investidores. Por 
isso é tão importante a regulação 
desse mercado”, ressalta.

Por Léo Rodrigues 
(Agência Brasil)

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Onda de calor fez o Rio bater recordes de sensação térmica, com média de 50º C durante a semana e pico de quase 60º C

por leonardo Vieceli 

(Folhapress)

A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte encontrou em três 
dias desta semana cerca de 
500 peixes mortos na lagoa 
da Pampulha, um dos pontos 
turísticos mais conhecidos e 
visitados da capital mineira.

A administração munici-
pal disse que as mortes estão 
associadas a impactos da ele-
vação das temperaturas. Mi-
nas Gerais é um dos estados 
atingidos pela onda de calor 
dos últimos dias.

Conforme a Prefeitura de 
Belo Horizonte, dez peixes 
foram encontrados mortos na 
lagoa da Pampulha na última 
segunda-feira (13) e 292 fo-
ram retirados na terça-feira 
(14), totalizando 302 peixes 
mortos.

Além deles, a adminis-
tração municipal disse que 
recolheu na manhã da última 
quarta-feira (15) cerca de 190 

peixes mortos –o que aumen-
tou o número da semana para 
algo em torno de 500.

“O fenômeno [morte dos 
animais] está relacionado ao 
período recorde de tempera-
turas máximas, com pouco vo-
lume de chuvas, fazendo com 
que o nível do reservatório da 
lagoa fique baixo e a diluição 
de poluentes muito reduzida”, 
afirmou a prefeitura.

“Desta forma, o oxigênio 
dissolvido na coluna d’água 
está menor, potencializando 
a morte dos peixes e agravan-
do o quadro de eutrofização”, 
acrescentou a administração 
municipal.

A eutrofização é um fenô-
meno de degradação das águas 
com excesso de nutrientes 
acumulados, especialmente 
fósforo, conforme notas já 
divulgadas pela Prefeitura de 
Belo Horizonte sobre as con-
dições da lagoa da Pampulha.

Esses nutrientes em exces-
so promovem crescimento de 

algas que reduzem a quantida-
de de oxigênio disponível e a 
luminosidade na água, o que 
pode gerar mau cheiro e mor-
tandade de peixes.

As temperaturas elevadas 
trazem preocupação com o 
meio ambiente e o bem-estar 
da população no Brasil. Ou-
tros reflexos são vistos na eco-
nomia, como o aumento do 
consumo de energia elétrica, 
que bateu recorde no país nes-
ta semana.

Ondas de calor como a 
atual têm sido reforçadas por 
um bloqueio de pressão at-
mosférica, pelo fenômeno El 
Niño e por mudanças climáti-
cas. O país vive a oitava desse 
tipo em 2023, e está sob aviso 
até a próxima sexta-feira (17).

Algo parecido está aconte-
cendo em Coari, no Amazo-
nas, onde 98 botos, em grande 
maioria Botos-Vermelhos, fo-
ram encontrados mortos devi-
do à estiagem e às altas tempe-
raturas que assolam a região.

500 peixes mortos 
pelo calor em BH

Divino Advincula/PBH

A Lagoa da Pampulha é um dos principais cartões-postais da capital mineira
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